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Tempo em Goiânia
Sol com muitas nuvens durante
o dia e períodos de céu nublado.
Noite com muitas nuvens.

s   30º C  
t  21º C

INSS antecipa
pagamento de R$ 40,6
milhões de benefícios 
Economia 4

TCM-GO publica
novas diretrizes para
emendas impositivas
Política 6

Outras lideranças
podem integrar
governo do estado
Caiado deve aglutinar ex-prefei-
tos e outros aliados nas fileiras
de sua gestão estadual vai além
de Adib e Paulo do Vale.Política 2

Guerra comercial
desafia economia
brasileira
Embora o Brasil tenha se bene-
ficiado com a maior demanda
por a volatilidade trouxeram
novos desafios. Política 7

Entorno fala em Cambão 
ou Célio para vice de Daniel
Os líderes políticos da região metropolitana do Entorno do Distrito
Federal se organizam para indicar o vice na chapa de Daniel Vilela
(MDB) ao governo, em 2026. Conforme apurado, os nomes dos deputados
estadual, Wilde Cambão (PSD), e federal, Célio Silveira (MDB), são
opções das lideranças. Política 5

Na última terça-feira(04), o Dra-
gão venceu o Inhumas por 2 a 0
no Estádio Antônio Accioly,
com gols de Caio Dantas e Fede-
rico Martínez, e garantiu sua
vaga entre os quatro melhores
da competição. Apesar de ter
vencido , o rubro-negro teve di-
ficuldades. Esportes 8

t
Leia nas CoLunas

Xadrez: Wilder responde ad-
versários: “Sou candidato a
governador”
Política 2

Livraria: “A Estranha Sally Dia-
mond” explora a mente huma-
na e segredos familiares
Essência 14

esplanada: O diretor Walter
Salles livrou a família de uma
gafe internacional
Política 6

dragão vence
e passa para as
semi do Goianão

Arrecadação
reage e atinge
maior valor
desde 2018 
Depois de derrapar em janeiro,
refletindo mudanças no calen-
dário e no cronograma para re-
colhimento de alguns impostos,
a arrecadação bruta de impos-
tos em Goiás. Econômica 4

Gusttavo Lima 
e Marçal no UB
ajuda o Caiado
Pré-candidato à Presidência, o
governador Ronaldo Caiado
(União Brasil) ganharia dois re-
forços midiáticos. 
Política 5

Goiânia é avaliada
a 2ª melhor
capital para se
viver no Brasil
Goiânia alcançou a segunda po-
sição entre as capitais brasilei-
ras com melhor qualidade de
vida, de acordo com o Índice de
Progresso Social (IPS). A cidade

obteve uma pontuação de 70,49,
ficando atrás apenas de Brasília.
Esse resultado reflete o compro-
misso da capital goiana com o
desenvolvimento. Cidades 9

Ecologia integral 
é tema da campanha 
da Fraternidade 2025

Jéssica Marçal

Opinião 3

Nova ordem 
Global

Márcio coiMbra 

China suspende a importação de carne bovina

de frigorífico em Goiás 
A decisão aconteceu após a realização de auditorias
que identificaram 'não conformidades em relação aos
requisitos chineses para o registro'. Economia 4

MST

Apesar dos esforços na entrega de diversas obras em Goiás, um grande número de projetos permanecem
inacabados, gerando preocupação entre a população.  Cidades 11

Estado conta com mais de 30 obras inacabadas

sem previsão de conclusão

Canva

Divulgação/Governo de Goiás
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Lula visita MST e pode irritar o agro Reaproximação
de Lula com o MST coloca em xeque sua relação com o agronegócio,
especialmente no Centro-Oeste. Política 7



O presidente da Ucrânia, Volodymyr Zelensky, afirmou
estar pronto para trabalhar cooperando e sob a liderança
do presidente dos Estados Unidos, Donald Trump. As de-
clarações da última terça-feira (4) aconteceram após Ze-
lensky, Trump e o vice-presidente americano, J.D. Vance,
protagonizarem um bate-boca no salão da Casa Branca.

“Estamos prontos para trabalhar sob a forte liderança
do presidente Trump para obter uma paz duradoura”,
afirmou Zelensky em uma postagem no X (antigo Twitter).
“Nenhum de nós quer uma guerra sem fim. A Ucrânia
está pronta para sentar à mesa de negociações o mais rá-
pido possível e trazer uma paz duradoura. Ninguém
deseja a paz mais do que os ucranianos.”

O presidente ucraniano classificou a discussão, que
aconteceu na última sexta-feira (28) durante uma visita
de Zelensky a Trump, como lamentável. “Nossa reunião
em Washington, na Casa Branca, na sexta-feira, não foi
como deveria ter sido. É lamentável que tenha acontecido
dessa forma. É hora de consertar as coisas. Gostaríamos
que a cooperação e a comunicação futuras fossem cons-
trutivas”, afirmou.

Os posts de Zelensky no X acontecem um dia após
Trump mudar o alinhamento dos americanos perante o
conflito ucraniano com a Rússia. O presidente dos Estados
Unidos suspendeu a ajuda militar que os EUA mantinha
à Ucrânia desde o início da guerra. Zelensky agradeceu o
apoio.(Thiago Borges, especial para O Hoje)

2 n POLÍTICA

Zelensky diz
estar pronto
para trabalhar
com Trump

Raunner Vinicius Soares 

A tendência do governador
de Goiás, Ronaldo Caiado
(União), de aglutinar ex-pre-
feitos e outros aliados nas fi-
leiras de sua gestão estadual
vai além de Adib Elias (MDB),
de Catalão, Paulo do Vale
(União), de Rio Verde, e Hum-
berto de Freitas Machado
(MDB), ex-prefeito de Jataí.
Como registrado em reporta-
gens anteriores do Jornal O
Hoje, Adib deve ser alocado
para a Secretaria de Estado da
Infraestrutura (Seinfra), Do
Vale está sendo sondado para
chefiar a Secretaria de Estado
da Saúde (SES) e Humberto,
que chegou a ser cotado para
a Seinfra, mas após a escolha
de Adib, provavelmente ficará
com a Agência Goiana de Ha-
bitação (Agehab).  

Agora, aparecem novos no-
mes como Roberto Naves, ex-
prefeito de Anápolis, e Fran-
cisco Júnior (PSD), ex-depu-
tado federal e estadual. Utili-
zando de um subterfúgio para
abrigar os aliados políticos,
Caiado modificou os critérios
de qualificação técnica da Po-
lítica Estadual de Governança
das Estatais de Goiás, que até
então foi estabelecido de acor-
do com as orientações da Or-

ganização para Cooperação e
Desenvolvimento Econômico
(OCDE). Além disso, excluiu
as restrições a políticos para
nomeações em estatais de pe-
queno porte.   

Como já foi mostrado em
matéria anterior, a ida de Adib
para o núcleo do secretariado
estadual é também uma vitória
do vice-governador Daniel Vi-
lela (MDB). Além de correli-
gionários, a atuação do ex-pre-
feito de Catalão como chefe
da pasta de Infraestrutura pas-
sará por auxiliar Vilela na ca-
minhada como governador do
Estado em 2026 – quando Caia-
do deve sair do cargo para ser
candidato à Presidência da Re-
pública – e na disputa eleitoral
do mesmo ano. Elias acumula
experiência como gestor, já
que foi prefeito de Catalão por
quatro mandatos. 

Da mesma forma, a ida de
Paulo para o secretariado de
Caiado é vista como estratégica,
colocando o ex-chefe do Exe-
cutivo rioverdense em uma
posição de destaque. O ex-pre-
feito é cotado para alçar voos
maiores nas eleições de 2026.
Paulo pode sair como candi-
dato a deputado federal pelo
União Brasil, é um possível
nome para a segunda vaga no
Senado Federal – a primeira é

da primeira-dama e coorde-
nadora do Goiás Social, Graci-
nha Caiado – e também pode
ser candidato a vice-governa-
dor de Goiás, integrando a cha-
pa encabeçada por Vilela. 

Humberto Machado foi
prefeito, por cinco vezes, na
cidade de Jataí, é engenheiro
civil, e representa uma forte
liderança política na região.
Caracteriza-se como técnico,
sem perder a essência de po-
lítico. Atualmente, está como
Secretário Executivo no Ga-
binete do prefeito de Apare-
cida de Goiânia, Leandro Vi-
lela Velloso (MDB). Mas pode
estar almejando posições
mais elevadas. Para isso, pre-

cisa de um cargo de destaque
até as eleições de 2026. 

Toda essa movimentação
está associada à preparação
de Ronaldo Caiado para es-
truturar um bloco político
para as próximas eleições. Se
aproveitando do desejo de
cada um, inclusive do seu
vice-governador, Daniel Vilela
(MDB), de se projetar politi-
camente, o gestor estadual
quer garantir a vitória dos
aliados para ter uma base só-
lida no estado. Tanto para
correr atrás do ainda distante
desejo de ocupar a presidên-
cia da República, sem que
isso acarrete em revezes,
quanto para um possível re-

torno ao governo de Goiás,
após o período de proibição.  

Agora pode 
As mudanças mencionadas

indicam uma flexibilização sig-
nificativa nos critérios de es-
colha de novos gestores. Agora,
pessoas que ocuparam cargos
de direção em partidos políti-
cos ou que tiveram influência
em campanhas eleitorais nos
últimos três anos podem par-
ticipar desses cargos, algo que
anteriormente era proibido.
Além disso, a exigência de com-
provação de conclusão de cur-
so superior em uma área com-
patível com o cargo foi elimi-
nada. (Especial para O Hoje)

O governador utiliza um subterfúgio para abrigar os aliados políticos

Caiado modificou os critérios de
qualificação técnica e excluiu as restrições
a políticos para nomeações em estatais 

Wilder responde adversários: 
“Sou candidato a governador”

Em meio às especulações de que o senador e presi-
dente do PL em Goiás, Wilder Morais não tem força
política para disputar a vaga de Ronaldo Caiado (União)
em 2026, ele responde: “Sou candidato a governador e
trabalho para viabilizar esse projeto”. Wilder disse à
coluna que o cenário político em Goiás tem espaço
para novas propostas no pós-Ronaldo Caiado. “O mundo
passa por um processo acelerado de renovação em
conceitos de políticas públicas tendo como vetor, o in-
vestimento em educação, saúde e infraestrutura. Por
ser da iniciativa privada, percebo que esse tripé é fun-
damental no desenvolvimento do estado”.

Ao ser questionado por estar longe do debate político
em Goiás e no Congresso, Wilder diz que, “neste mo-
mento, existem mais intrigas do que propostas para o
país, principalmente em Goiás. Diante desse quadro
em que tem mais fumaças do que fogo, a maioria das
opiniões são apenas para alimentar a mídia e em nada
contribuem para a melhoria da população, portanto, é
melhor observar do que falar”.

Para o senador, ainda vai ter muitos acontecimentos
que podem alterar a rota da eleição para governador
de Goiás em 2026. “Acredito que novos personagens
vão entrar no jogo, além dos que estão sendo ventila-
dos”. Sobre especulações que está ausente do protago-
nismo político, bem diferente do ex-governador Marconi
Perillo (PSD), o senador é enfático: “Tenho um mandato
de senador que finda em 2030, por isso, minha candi-
datura a governador
é um passo natu-
ral, e nada tenho
à minha frente
para impedir isto.
Assim, goste ou
não a torcida
contrária, serei
candidato a go-
vernador”.

Agenda nos municípios
Para prospectar o eleitor sobre o cenário de 2026 nos

246 municípios goianos, Wilder retorna suas andanças
pelo interior. De acordo com o apurado pela coluna,
existem agendas em várias cidades, muitas delas para re-
ceber título de cidadania. Não só isso, mas levar propostas
à e entrega de emendas parlamentares.

“Velho aliado”
Para muitas dessas lideranças,

“Wilder é um velho conhecido e
aliado dos municípios desde o
primeiro mandato de senador”,
conforme relato de um ex-prefeito
do Entorno à coluna. Essa face
municipalista de Wilder pode ser
aferida pela romaria de prefeitos
e lideranças no seu gabinete.

Petistas perplexos
Petistas de uma estrela a 45

não gostaram nem um pouco da
decisão do presidente do STF, Luiz
Fux, de ter agendado para o dia
14 de abril, o julgamento do pedido
da PGR sobre a impugnação da
decisão monocrática do ministro
Edson Fachin. Lembre-se que Fa-
chin monocraticamente anulou
todas as condenações de Lula da
Silva em Curitiba. Não vai dar em
nada, mas incomoda e a oposição
pretende fazer barulho.

Recordar é...
...viver, portanto, a “perplexi-

dade” do PT com a decisão de Fux,
chega em um momento ruim para
Lula e associados. Como sempre,
o PT chama a ação de “cambalhota
jurídica” patrocinada pela oposição
e a direita fascista que não aceita
a inocência de Lula. A conferir.

Déficit municipal
Assim que o Brasil real voltar

a funcionar a partir da próxima
semana, ou seja, com o retorno
das instituições em pleno funcio-
namento, principalmente o Con-
gresso, a romaria de prefeitos em
Brasília promete aumentar. Isto
porque muitas lideranças vão
acionar suas bancadas para pres-
sionar o governo Lula a renegociar
o déficit dos municípios. No en-
contro com os prefeitos, recente-
mente, Lula prometeu que aju-
daria. (Especial para O Hoje)

Para além de Do Vale e Adib, outras
lideranças podem integrar governo 

Trump suspendeu ajuda militar americana no conflito 

Reprodução
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Nova Ordem Global

Jéssica Marçal

“Louvado seja o meu Senhor” é a expressão
que São Francisco de Assis encontrou para louvar
e agradecer a Deus por toda a criação: pelo sol,
pela lua, pelo ar e vento, pela água, pelo fogo. Ma-
nifestação que se materializou no Cântico das
Criaturas composto há 800 anos pelo santo, que,
admirador da natureza, via nela a manifestação
do amor de Deus. 

O mesmo louvor foi escolhido pelo Papa Fran-
cisco para iniciar e dar nome a um dos documentos
mais emblemáticos do seu pontificado. A encíclica
Laudato si’, que neste ano completa 10 anos de pu-
blicação, começa justamente citando o Cântico das
Criaturas, recordando a figura do pobrezinho de
Assis, que também inspirou o nome de pontificado
escolhido pelo Cardeal Bergoglio. Francisco Papa
recorre ao exemplo do Francisco santo para oferecer
ao mundo uma temática tão importante, talvez
mais do que nunca: a necessidade de uma ecologia
integral, visando ao cuidado da Casa comum. 

Mas por que propor este tema? O próprio Papa
traz algumas indicações no seu documento ao
abordar o que está acontecendo com o planeta:
poluição, cultura do descarte, perda da biodiver-
sidade, desigualdade planetária, mudanças cli-
máticas, só para citar alguns exemplos. Este último
ponto, inclusive, tem sido alvo de debate interna-
cional há tempos e, dada sua relevância, recebeu
um olhar ainda mais atento também do Papa
Francisco, que publicou, em outubro de 2023 –
precisamente no dia 4, festa de São Francisco de
Assis – a Exortação Apostólica Laudate Deum,
sobre a crise climática. 

Mas quais os efeitos disso tudo? Por que preci-
samos falar e refletir a respeito? Pode parecer
óbvio, mas também o óbvio precisa ser dito. Está
ficando cada vez mais difícil respirar, literalmente,
mesmo que não se perceba. Um recente estudo
do Ministério da Saúde em parceria com o Minis-
tério do Meio Ambiente (Painel Vigiar, 2024) mos-
trou que quase toda a população do Brasil está
respirando um ar poluído, com níveis de poluição
acima do que é recomendado pela Organização
Mundial de Saúde. As ondas de calor estão cada
vez mais frequentes e perceptíveis. Quem não
tem sentido na pele o “calorão” que, na cidade do

Rio de Janeiro, por exemplo, só no início de 2025,
levou mais de cinco mil pessoas a buscar atendi-
mento médico? E não para na capital fluminense,
tradicionalmente quente. Até o sul do país têm
sentido as altas temperaturas: a cidade gaúcha de
Quaraí, na fronteira com o Uruguai, chegou a re-
gistrar 43,8°C em fevereiro de 2025, maior tempe-
ratura já verificada no estado desde o começo do
século 20. O mesmo estado sofreu as consequências
de enchentes catastróficas em maio de 2024. É… a
criação, talvez como nunca antes, “geme em dores
de parto” (Rm 8,22). 

Diante de eventos cada vez mais extremos no
planeta, é preciso ecoar o pedido do Papa em
prol de uma ecologia integral, não há dúvidas. E
é nessa vertente que se insere a Campanha da
Fraternidade de 2025, que propõe o tema “Fra-
ternidade e Ecologia Integral” e o lema: “Deus
viu que tudo era muito bom” (Gn 1,31), ilustrados
pela figura do santo de Assis. A Campanha é uma
iniciativa da Igreja no Brasil que, anualmente,
no tempo litúrgico da Quaresma, elege um tema
e um lema para mobilizar as pessoas em torno
de alguma situação na qual a sociedade precisa
de conversão, pelo bem de todos.

Para 2025, a proposta é promover “um processo
de conversão integral, ouvindo o grito dos pobres
e da Terra”, explica-se no site oficial. A ecologia,
inclusive, é o tema mais tratado pela Campanha,
tendo sido abordada oito vezes desde que a ini-
ciativa começou, há 61 anos. 

Tema recorrente na Campanha da Fraterni-
dade, assunto que está “na boca do povo”, desejo
do coração do Papa. A ecologia integral diz res-
peito a todos e requer mudanças de atitude em
vários níveis – individual, coletivo, empresarial,
educativo, governa-
mental - visando ao cui-
dado da Casa comum,
como nos pede o Fran-
cisco Papa. Assim, po-
deremos, também nós,
seguir as pegadas do
Francisco santo e dizer
“Louvado seja o meu
Senhor” pelo planeta
onde habitamos, onde
a vida acontece. 

Márcio Coimbra 

Para além das leituras tradicionais, os desdo-
bramentos da visita de Volodymyr Zelensky a
Washington sugerem algo mais profundo. Podemos
estar diante de uma mudança de fundo na dinâ-
mica da política internacional que tem potencial
para mover os pilares da estabilidade global cons-
truída no pós-guerra. Este novo equilíbrio repre-
senta o retorno ao mundo de competição e equilí-
brio entre grandes potências que prevaleceu antes
da Segunda Guerra Mundial. É menos um mundo
novo e corajoso do que um retorno a uma velha e
perigosa dinâmica de poder. 

A realidade imposta à Ucrânia representa a
quebra de um paradigma importante que pode
selar o futuro de diversas nações que depositaram
no exterior a responsabilidade por sua defesa.
Desde os acordos de Budapeste, que garantiram
as fronteiras ucranianas em troca de sua desnu-
clearização, passando pela garantia da defesa da
Europa na forma de um consórcio internacional,
a OTAN, e desaguando na dinâmica de segurança
de nações como o Japão, Taiwan e Coreia do Sul,
jamais a estabilidade global atravessou período
de tamanha turbulência e incerteza.

Nesta nova realidade estamos diante da pos-
sível consolidação de três pilares, liderados por
Estados Unidos nas Américas, Rússia como pivot
euroasiático e a China com influência decisiva
no Pacífico, caracterizado por um novo balanço
de poder. Os custos deste novo concerto seriam
altíssimos nas mais diversas frentes, reorde-
nando o equilíbrio global, entretanto, na visão
de seus atuais líderes, alinharia seus interesses
econômicos, geográficos e políticos. O mundo
que lide com isso.

Este novo desenho de poder parece tomar
forma na medida que diversos governos estão

sendo impulsionados por uma onda populista,
possivelmente idealizada, nascida, financiada
e construída de forma artificial nas salas de
um edifício neobarroco com fachada de tijolos
amarelos nos arredores de Moscou, chamado
de Lubyanka. Uma estratégia que encontrou
simpatizantes dentro de partidos europeus e
em líderes políticos nas Américas. Um modelo
exportado pela Rússia, mas que sempre foi
presente nas autocracias euroasiáticas e no
autoritarismo chinês. 

A alternativa ao novo desenho de mundo que
pode emergir deste reordenamento de forças
reside atualmente, única e exclusivamente, na
capacidade de resiliência europeia, especialmente
no que tange a defesa da Ucrânia, de maneira
firme e decisiva. A Europa está diante de seu
mais importante desafio desde a Segunda Guerra,
aquele que definirá o seu futuro com desdobra-
mentos profundos na geopolítica internacional,
inclusive mediante reflexos na soberania dos
países asiáticos, na existência de Taiwan como
uma nação soberana diante das garras de Pequim,
mas também na independência do Japão e na au-
tonomia da Coréia do Sul.

Os pilares da estabilidade internacional mo-
veram-se profundamente e a ascensão de um iné-
dito concerto entre as
grandes nações tornou-
se uma possibilidade
real. Se tal movimento
se concretizar, a discus-
são no Salão Oval pas-
sará de um simples in-
cômodo diplomático a
um marco histórico que
pode ter sinalizado o
surgimento de uma
nova ordem global. 

Jéssica Marçal é jornalista
e coordenadora de con-
teúdo web do Jornalismo
Canção Nova

Márcio Coimbra é Presi-
dente do Instituto Monitor
da Democracia

Ecologia Integral é tema da
Campanha da Fraternidade 2025
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Povo negro
Percorrer a trajetória do povo negro, reco-

nhecer as sequelas provocadas na diáspora, tais
como o sequestro da humanidade, os castigos, a
impossibilidade de culto aos orixás, o banzo e a
morte, é promover o diálogo entre passado e
presente, sob as asas do pássaro africano, a fim
de buscar o encontro do indivíduo com o coletivo
e possibilitar um futuro, sustentado por bases
mais justas e equitativas. A estrutura vigente
também corrobora para invisibilidade e perma-
nente exclusão da população negra. A abolição
da escravatura não garantiu de fato a liberdade.
Castigos corporais e outras humilhações se fazem
presentes quando um jovem negro é executado
sumariamente, quando o imaginário coletivo de-
fine o negro como perigoso e incapaz, quando a
cor da pele é uma sentença. É preciso conhecer
e combater qualquer medida que impeça o negro
de sonhar, de respirar, de viver.

Sandro Antunes
Firminópolis

{
Após cuidadosa

análise das propostas

apresentadas à

Organização dos

Estados Americanos

(OEA) para a sucessão

na Secretaria Geral, os

governos do Brasil,

Bolívia, Chile,

Colômbia e Uruguai

anunciamos nosso

respaldo à

candidatura de Albert

Ramdin, ministro de

Relações Exteriores do

Suriname, para liderar

o organismo no

período 2025-2030”

O Ministério das Relações Exteriores
anunciou nesta terça-feira (4) a decisão
do Brasil de apoiar a candidatura do
chanceler de Suriname, Albert Ramdin,
ao cargo de secretário-geral da Organi-
zação dos Estados Americanos (OEA).

@jornalohoje
Na véspera do ano eleitoral, a queda verti-
ginosa da popularidade do governo do pre-
sidente luiz inácio lula da silva (PT)
preocupa o petista e os interlocutores pró-
ximos ao chefe do Executivo. De fato, o
desgaste da imagem do governo é percep-
tível entre os brasileiros e embasado em di-
versas pesquisas divulgadas ao público. a
leitora luciene Gonçalves (@luventura30)
curtiu a publicação.

@ohoje
o governador ronaldo caiado participou,
na última terça-feira (25), de uma cerimô-
nia de assinatura do acordo de coopera-
ção Técnica (acT) que viabiliza o início das
atividades do Hospital Universitário de ca-
talão. a solenidade, realizada na própria
unidade de saúde, contou com a presença
do ministro da Educação, camilo santana,
além de representantes da Empresa brasi-
leira de serviços Hospitalares (Ebserh), da
Universidade Federal de catalão (UFcat) e
da prefeitura municipal. a votação será a
partir das 15h. o leitor Eliezer carvalho
(@_eliezercarvalhoo) comentou na publica-
ção “brasil de ré pra trás.”.

L
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Aproximadamente 15 mi-
lhões de aposentados e pen-
sionistas do Instituto Nacio-
nal do Seguro Social (INSS)
terão seus benefícios pagos
antecipadamente. Os depó-
sitos programados para os
dias 10, 11 e 12 de março se-
rão realizados nos dias 6 e 7
do mesmo mês.

Com essa decisão, o INSS
concluirá o pagamento de to-
dos os 40,6 milhões de benefi-
ciários até a primeira semana
deste mês. Em comunicado, o
Palácio do Planalto afirmou
que essa ação foi uma deter-
minação do presidente Luiz
Inácio Lula da Silva.

Esse novo esquema de pa-
gamentos vai beneficiar os se-
gurados que possuem cartão
com o número final (sem contar
o dígito verificador) 8, 9 e 0, no
caso daqueles que recebem um
salário-mínimo. Para quem re-
cebe acima do mínimo, estarão
incluídos os segurados com dí-
gito final entre 3 e 0.

A primeira fase de paga-
mentos para quem recebe até
um salário mínimo teve início
no dia 24 de fevereiro, en-
quanto a segunda fase, voltada
para aqueles que ganham aci-
ma do mínimo, terá início no
dia 6 de março.(Letícia Leite,
especial para O Hoje)

t

Depois de derrapar em janeiro, refletindo
mudanças no calendário e no cronograma
para recolhimento de alguns impostos, a
arrecadação bruta de impostos em Goiás
reagiu em fevereiro e atingiu o maior valor
para aquele mês desde 2018, ou seja, desde
o início da série histórica mais recente, em
valores atualizados pelo Índice Nacional de
Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) do Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e Estatística
(IBGE). Os dados da Secretaria da Economia
mostram um avanço de 6,06% em termos
reais na comparação entre fevereiro do ano
passado e o mesmo mês deste ano, com a
arrecadação saindo de quase R$ 2,715 bilhões
para alguma coisa acima de R$ 2,879 bilhões,
o que correspondeu a um incremento de
R$ 164,533 milhões.

No acumulado do ano, a arrecadação
praticamente não saiu do lugar, igualmente
em valores atualizados até o começo deste
ano, fixando-se em R$ 5,846 bilhões. Em
termos nominais, ou seja, sem correção com
base no IPCA, houve uma ligeira elevação
de 3,64% diante de R$ 5,640 bilhões regis-
trados nos dois primeiros meses do ano
passado, o que não foi suficiente para com-
pensar integralmente toda a corrosão cau-
sada pela inflação.

De toda forma, o desempenho no mês
passado virtualmente compensou as perdas
registradas em janeiro, o que parece ter re-
colocado a arrecadação em sintonia com a
tendência observada nos últimos anos, em-

bora num ritmo menos intenso. Como exem-
plo, a arrecadação total havia experimentado
crescimento real de 9,16% na comparação
entre fevereiro do ano passado e igual mês
de 2023, quando as estatísticas da secretaria
haviam anotado baixa de 6,54% diante de
fevereiro de 2022.

O avanço registrado na passagem do se-
gundo mês do ano passado para igual pe-
ríodo deste ano foi puxado pela alta de
6,36% observada para a arrecadação do
Imposto sobre a Comercialização de Mer-
cadorias e Serviços (ICMS), que contribuiu
com 84,6% para o crescimento registrado
por toda a arrecadação no período. A valores
de 2025, o ICMS gerou receitas de R$ 2,327
bilhões em fevereiro deste ano, em torno
de 80,8% da arrecadação total, saindo de
R$ 2,188 bilhões no mesmo mês de 2024,
algo como 80,6% do total.

Por setor
Entre os setores de atividade relacio-

nados pela Secretaria da Economia, quatro
áreas concentraram quase 80% do aumento
anotado entre aqueles dois meses, desta-
cando-se o comércio varejista, com con-
tribuição de 26,3%. Os demais três setores
incluíram combustíveis (respondendo por
21,3% da alta geral), agropecuária (com
participação de 16,8%) e, numa proporção
mais modesta, a energia elétrica (que con-
tribuiu com 15,4%) para o crescimento da
arrecadação total).

2 A despeito da desacele-
ração observada nos últi-
mos meses do ano passado,
a arrecadação de impostos
no comércio varejista vem
registrando variações posi-
tivas mês a mês, desde maio
do ano passado, com ligeira
escorregada em outubro.
Na saída de janeiro para fe-
vereiro, a arrecadação na-
quele setor avançou de R$
370,665 milhões para R$
413,963 milhões, em alta de
11,7% (gerando ganho de
R$ 43,298 milhões). O re-
sultado de fevereiro deste
ano foi o mais elevado para
o setor em um mês de feve-
reiro desde 2018.
2 No acumulado do pri-
meiro bimestre, a arreca-
dação de impostos, taxas e
contribuições no setor va-
rejista anotou crescimento
real próximo de 9,6% ao
atingir R$ 914,003 milhões.
Em valores nominais, o se-
tor avançou 13,63%, saindo
de R$ 804,351 milhões no
bimestre inicial de 2024.
2 No segmento de combus-
tíveis, o incremento foi menos
intenso, numa variação real
de 2,87% em relação a feve-
reiro do ano passado, levando
a arrecadação no setor a pas-

sar de R$ 599,211 milhões
para R$ 634,173 milhões, o
mais alto para o mês em três
anos. No primeiro bimestre,
o comportamento foi afetado
pelo tombo registrado em ja-
neiro, o que determinou um
recuo de 16% em termos
reais. Em valores não corri-
gidos, a arrecadação no setor
caiu de R$ 1,139 bilhão para
R$ 1,004 bilhão nos primeiros
dois meses deste ano, quase
12% a menos (sem descontar
a inflação).
2 Num comportamento in-
verso ao anotado em 2024, a
arrecadação no setor agro-
pecuário retomou o cresci-
mento neste ano, registrando
um salto de 51,7% em termos
reais em fevereiro passado.
A valores deste ano, a receita
nessa área pulou de R$ 53,302
milhões em fevereiro do ano
passado para R$ 80,860 mi-
lhões neste ano.
2 Num desempenho rela-
tivamente vigoroso, a arre-
cadação no setor de energia
variou de R$ 132,110 mi-
lhões para R$ 157,417 mi-
lhões, subindo 19,16% já des-
contados os efeitos da infla-
ção. Mas no bimestre os nú-
meros ainda estavam nega-
tivos, com ligeiro recuo de

2,0% em termos reais. No-
minalmente, a arrecadação
saiu de R$ 256,968 milhões
para R$ 261,257 milhões, sig-
nificando uma variação de
apenas 1,67%.
2 Entre os principais im-
postos, considerando a com-
paração com fevereiro do
ano passado, o Imposto sobre
a Propriedade de Veículos
Automotores (IPVA) recuou
0,66%, de R$ 186,950 milhões
para R$ 185,708 milhões em
termos reais. No bimestre, o
crescimento real aproximou-
se de 11,0%.
2 Na terceira maior fonte
de receitas para o Estado, os
recursos recolhidos ao Fundo
de Proteção Social do Estado
de Goiás (Protege Goiás) ano-
taram expansão real de 17,1%
em fevereiro, para R$ 146,90
milhões, acumulando alta de
11,9% no bimestre. O Imposto
sobre Transmissão Causa
Mortis e Doação de Quaisquer
Bens ou Direitos (ITCD) avan-
çou 7,15% no mês, saindo de
R$ 76,931 milhões em feve-
reiro do ano passado para
R$ 82,435 milhões no mesmo
mês deste ano, mas anotou
variação real de apenas 1,7%
no primeiro bimestre. (Es-
pecial para O Hoje)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Arrecadação reage em fevereiro 
e atinge maior valor desde 2018

BALANÇO
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DATAS DE 

PAGAMENTOS DO INSS

para quem
recebe até
um salário
mínimo
Final 1: 24/2
Final 2: 25/2
Final 3: 26/2
Final 4: 27/2
Final 5: 28/2
Final 6: 6/3
Final 7: 7/3
Final 8: 6/3
Final 9: 6/3
Final 0: 7/3

para quem
recebe
mais de um
salário mí-
nimo
Finais 1 e 6: 6/3
Finais 2 e 7: 7/3
Finais 3 e 8: 6/3
Finais 4 e 9: 6/3
Finais 5 e 0: 7/3

Letícia Leite

A Administração-Geral de Aduanas da China anunciou
a suspensão temporária das importações de carne bovina
de três frigoríficos brasileiros desde segunda-feira, 3 de
março. A publicação divulgada pela Associação Brasileira
das Indústrias Exportadoras de Carnes (Abiec), informa
que as autoridades chinesas disseram que não foram
cumpridos todos os requisitos sanitários nos determinados
estabelecimentos.

A suspensão atinge o frigorífico da JBS em Mozarlân-
dia, Goiás, um dos maiores do grupo. Embarques da
planta de Nanuque, Minas Gerais, da Frisa e o frigorífico
de Presidente Prudente, São Paulo da Bon-Mart. Além
das empresas brasileiras, frigoríficos da Argentina, Uru-
guai e uma da Mongólia também tiveram embarques
suspensos.

De acordo com a carta enviada pelo governo chinês
à embaixada do Brasil em Pequim, a medida foi tomada
após auditorias remotas que detectaram "não confor-
midades em relação aos padrões chineses para o registro
de estabelecimentos estrangeiros".

“Solicita-se que o lado brasileiro instrua os estabele-
cimentos envolvidos a adotar as medidas corretivas em
conformidade com os requisitos chineses, e encaminhe
o respectivo relatório de correção após a devida verifi-
cação pelo serviço oficial”, diz a carta.

A Abiec informou que a suspensão segue a regula-
mentação prevista para esses casos e que "as empresas
envolvidas já foram notificadas e estão adotando medidas
corretivas para atender às exigências da autoridade sa-
nitária chinesa".

Em colaboração com o Mapa (Ministério da Agricultura
e Pecuária), a Associação continua em conversação com
os órgãos responsáveis para assegurar a pronta solução
do problema.

"Os demais estabelecimentos habilitados seguem
operando normalmente, assegurando o fluxo das ex-
portações de carne bovina brasileira ao mercado chi-
nês", diz em nota.

"O Brasil reafirma sua confiança na robustez do con-
trole sanitário nacional, conduzido pelo Ministério da
Agricultura e Pecuária, e segue trabalhando ativamente
para solucionar os questionamentos apresentados com
celeridade, garantindo a segurança e qualidade da carne
bovina exportada."

China é o principal parceiro 
comercial do Brasil em proteína animal

A China é o principal destino das exportações bra-
sileiras de carne bovina, suína e de frango, se desta-
cando como maior parceiro comercial para proteína
animal, em 2023, o país asiático importou 2,2 milhões
de toneladas de carnes do Brasil, ultrapassando mais
de US$ 8,2 bilhões. 

De janeiro a novembro de 2024, o Brasil exportou
1,21 milhão de toneladas de carne bovina para a China,
com alta de 11% na comparação anual, segundo dados
divulgados no início do mês pela Abrafrigo. O país
asiático responde por pouco mais de 40% das exportações
brasileiras do produto.

Perosa, da Abiec, explicou que o mercado de carne
bovina na China gira em torno de 12 milhões de toneladas,
enquanto as importações de todos os países somam 2,5
milhões de toneladas ao ano, com o Brasil ofertando
cerca de 50% do total importado.

Brasil bate recorde nas 
exportações de carne bovina em 2024

Com sucessivos recordes a cada mês, o ano passado
se destacou como o mais significativo em exportações
de carne bovina pelo Brasil. Foram exportadas 2,89 mi-
lhões de toneladas, representando um aumento superior
a 26% em relação ao ano anterior. 

O total exportado gerou uma receita de US$ 12,8 bi-
lhões, cerca de 22% a mais do que o valor obtido em
2023. Esse desempenho, conforme os dados do Ministério
do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços
(MDIC), organizados pela Abiec, posiciona o setor como
líder entre os que contribuíram para o saldo positivo da
balança comercial brasileira em 2024, que alcançou US$
74,6 bilhões. (Especial para O Hoje)

A suspensão atinge o frigorífico da JBS em Mozarlândia, 
no interior do estado e um dos maiores do grupo

INSS antecipa pagamento de 
R$ 40,6 mi de benefícios em março

China suspende
a importação 
de carne bovina
de frigorífico 
em Goiás  

Divulgação/Unsplash
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Fonte: Instituto
Nacional do

Seguro Social
(INSS)
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Thiago Borges

A cruzada do governador
Ronaldo Caiado (União Brasil)
visando o Palácio do Planalto
pode ganhar dois reforços mi-
diáticos de impacto. Os rumo-
res da política nacional apon-
tam que o cantor sertanejo
Gusttavo Lima e o ex-coach
Pablo Marçal (PRTB) estão ca-
minhando para uma filiação
ao União Brasil.

O cantor e o empresário já
declararam a pretensão de dis-
putarem a Presidência da Re-
pública. Porém, os planos po-
dem ser diferentes - visto que
o União Brasil já possui um
pré-candidato ao Planalto na
figura de Caiado. A visão, entre
a alta cúpula do partido, é que
Lima dispute o Senado Federal
por Goiás, junto à primeira-
dama Gracinha Caiado, e que
Marçal seja postulante ao Go-
verno de São Paulo. 

A ideia é que Marçal - que
disputou a prefeitura de São
Paulo em 2024, por um partido
pequeno, e quase foi ao se-
gundo turno - expanda a marca
do partido no mapa eleitoral
do maior Estado do País. Para
isso, o empresário precisa re-
verter a decisão da Justiça Elei-
toral de São Paulo, que o de-
clarou inelegível por 8 anos

por abuso de poder político e
econômico nas eleições de
2024, através de recurso. 

Para Caiado, a filiação de
Marçal e Gusttavo Lima ao
União Brasil é uma porta de
entrada para o restante do
país. O governador, que des-

fruta de alta popularidade em
Goiás, é desconhecido pelo res-
tante dos eleitores do país. O
grande desafio do chefe do
Executivo goiano é aumentar
sua capilaridade política ao
redor do país e munir-se de
importantes alianças no jogo
político, para que seu projeto
em dirigir o Palácio do Planalto
a partir de 2027 ganhe força.

Lima é um dos cantores
mais bem sucedidos do país e
Marçal move multidões em
suas redes sociais. Caiado nutre
boa relação com ambos. O can-
tor é amigo pessoal do gover-
nador, assim como o empre-
sário - mesmo que a relação
não seja tão próxima como a
de Lima.

Na época em que era pré-
candidato à Prefeitura de São

Paulo, Marçal acenou para um
possível apoio a candidatura
de Caiado. Naquele momento,
o empresário afirmou que o
apoio ao governador estaria
condicionado a uma eventual
candidatura do ex-presidente
Jair Bolsonaro (PL), inelegível
até 2030. Porém, a relação de
Marçal com o núcleo bolsona-
rista está estremecida e não
dá sinais de reconciliação - o
que facilitaria uma composição
de Marçal com Caiado e Gus-
ttavo Lima.

Por enquanto, nem o ser-
tanejo nem o ex-coach tratam
publicamente do assunto. Caso
as filiações a legenda de Antô-
nio Rueda e ACM Neto se con-
cretizem, o maior prejudicado
seria o PRTB, atual partido de
Marçal. O presidente da sigla,

Leonardo Avalanche, nega a
saída do ex-candidato à Pre-
feitura de São Paulo da legen-
da. “O PRTB não trabalha com
plano B. Nosso foco total está
em fortalecer o projeto com
Pablo Marçal, que permanece
filiado e comprometido com o
partido”, afirmou o mandatário
em nota à CNN. 

Entretanto, internamente
Avalanche já procura um subs-
tituto para Marçal, que elevou
o patamar midiático do parti-
do. O nome seria o “prefeito
tiktoker” Rodrigo Manga (Re-
publicanos), conhecido pelo
sucesso nas redes sociais - pos-
sui mais de 4,5 milhões de se-
guidores. Manga seria o esco-
lhido do partido para disputar
o Executivo paulista. (Especial
para O Hoje)

Os líderes políticos da re-
gião metropolitana do Entorno
do Distrito Federal se organi-
zam para indicar o vice na
chapa de Daniel Vilela (MDB)
ao governo, em 2026. Confor-
me apurado, os nomes dos de-
putados estadual, Wilde Cam-
bão (PSD), e federal, Célio Sil-
veira (MDB), são opções das
lideranças.

Prefeito de Luziânia, Diego
Sorgatto (União Brasil) defen-
de as indicações. Ele, que tam-
bém aparece como cotado,
disse que seria difícil, pois te-
ria que renunciar ao mandato
no fim de março do próximo
ano para pleitear a "honrosa
missão". "Mas temos impor-
tantes e atuantes parlamen-
tares aqui, que poderiam ser.
Cito como exemplo o Célio ou
Cambão. São grandes nomes
que têm o meu apoio."

Ele reforça, contudo, que
o grupo tem lutado de forma
unida para que seja alguém
da região. "Mas a decisão tem
que ser do governador Ronal-
do Caiado (União Brasil) e do
nosso próximo governador,
Daniel Vilela."

Articulação
Sorgatto lembra que, recen-

temente, houve a eleição para
a presidência da Associação
dos Municípios Adjacentes de
Brasília (Amab), com aclama-
ção do prefeito de Planaltina
de Goiás, Delegado Cristionário

(PP). Na ocasião, ficou acorda-
da a articulação pela indicação
do vice de Vilela. 

"Todos nós definimos que
vamos lutar por isso de forma
unida e sintonizada, indepen-
dente de quem seja", relatou.
"Eu acredito que, de fato, pas-
sou da hora da nossa região
ter um nome na chapa majo-
ritária. Ao longo dos anos, nos-
sa representatividade aumen-
tou muito em número de elei-
tores (que hoje chega próximo
a 30% do eleitorado do estado)
e também em número de re-
presentantes."

Conforme o prefeito de Lu-

ziânia, as gestões da região
são destacadas e os parlamen-
tares atuantes. "Fato é que o
nosso trabalho na eleição de
2022 foi definitivo para a ree-
leição em primeiro turno do
nosso líder, o governador Caia-
do. Não é possível que não te-
nha, ao menos, um represen-
tante aqui, da nossa região,
que o governador confie para
desempenhar essa missão."

Vilela
Daniel Vilela não trata do

tema, no momento. Fontes li-
gadas ao vice-governador tam-
bém afirmam ao veículo de co-

municação que, no momento,
tudo que já foi falado é especu-
lação. Ou seja, muito cedo. Sobre
o Senado, a situação é outra.

Recentemente, Daniel Vilela
participou de entrevista ao Jor-
nal O HOJE e falou sobre a
Casa Alta do Congresso. Segun-
do ele, o grupo político do go-
vernador Ronaldo Caiado fará
a primeira-dama, Gracinha
Caiado, a senadora mais bem
votada da história do Estado.

“Nós vamos discutir o Se-
nado mais à frente, a única
coisa que nós temos decidido
é que nós faremos da Dona
Gracinha [Caiado], a senadora

mais votada da história de
Goiás”, disse Vilela.

Na sequência, o vice-go-
vernador ainda completou.
“Não só por ser esposa do go-
vernador Caiado, mas princi-
palmente pela liderança polí-
tica que ela tem exercido den-
tro do governo e no estado de
Goiás. Ela se relaciona com
os prefeitos, é a primeira-
dama, lidera uma série de pro-
jetos importantes que fizeram
de Goiás hoje, a maior rede
de proteção social, uma gran-
de referência também”, elo-
giou Daniel. (Francisco Costa,
especial para O Hoje)

VICE DE DANIEL 

Relevância
midiática do cantor
e do ex-coach
contribuiria 
para a exposição
do governador,
que sofre com
desconhecimento
ao redor do país

Filiação de Gusttavo Lima e Marçal
ao UB pode impulsionar Caiado

Reprodução

Reprodução
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Prefeito de Luziânia,

Diego Sorgatto

afirma que região

representa 30% dos

votos do Estado

Para Ronaldo
Caiado, a filiação
de Pablo Marçal e
Gusttavo Lima ao
União Brasil é uma
porta de entrada
para o restante 
do país

Entorno fala em Cambão ou Célio Silveira 
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O quase-discurso 
O diretor de cinema Walter Salles livrou

a família banqueira de uma gafe interna-
cional ao perder seu discurso que faria na
premiação do Oscar pelo filme “Ainda estou
aqui”, no qual citaria “Governos autoritários
surgem e desaparecem no esgoto da Histó-
ria”, “Viva a democracia. Ditadura nunca
mais!”. É fato, mas faria até a estatueta
corar pela involuntária incoerência da re-
lação do Unibanco, de sua família, com o
regime militar. No artigo “Empresariado e
ditadura no Brasil: o caso dos banqueiros”,
de Rafael Vaz da Motta Brandão, pinçado
pela Coluna dos anais do XVIII Encontro de
História da Associação Nacional de História
(Anpuh-Rio), o texto, amparado em ampla
bibliografia, traz detalhes de como os Mo-
reira Salles se relacionaram com o embai-
xador americano Lincoln Gordon nos tem-
pos de instabilidade política do presidente
João Goulart – de quem os banqueiros te-
miam um Governo comunista e estatização
dos bancos. Com a queda de Goulart e início
do regime militar, houve as reformas es-
truturantes e flexibilização para o sistema
financeiro tão esperados pelos banqueiros,
que começaram a lucrar como nunca e
consolidaram suas instituições. 

Vale-verdinhas
A Vale con-

tinua propostas
para comprar
fazendas na re-
gião do Córrego
do Feijão em
Brumadinho
(MG) onde hou-
ve o rompi-
mento da bar-
ragem que dei-
xou 272 mortos. No intuito de lançar seu
parque de preservação. Uma banca advoca-
tícia mapeia as propriedades, mas paga
pouco pelo hectare e joga duro. Tem dificul-
tado, avisando a alguns fazendeiros que pe-
dem indenizações que as terras estão fora
da região atingida. 

Rolê 
O atual embaixador do Brasil em

Moscou, Rodrigo Baena Soares, circulou
semana passada pelo Senado, tentando
agilizar a sua sabatina para assumir a
Embaixada do Brasil em Berlim, na Ale-
manha. Por enquanto, não há previsão
de quando a Comissão de Relações Ex-
teriores de fato começará a trabalhar.

Retaliação generosa
Lembram do diplomata Eduardo Sa-

boia, que ajudou o senador boliviano
Roger Pinto Molina a fugir da Embaixada
do Brasil em La Paz? Pivô da queda do
chanceler Antônio Patriota, no Governo
Dilma, perdeu a Embaixada do Brasil
em Tóquio com a volta do PT ao Itama-
raty. Em Brasília, também perdeu o
posto de negociador dos BRICS e, agora,
será mandado como auxiliar para a
Embaixada na Áustria. 

Troca de presos
Um acordo de transferência de pes-

soas condenadas com a China está na
iminência de ser endossado pelo Brasil.
Em 2019, o então presidente Jair Bol-
sonaro foi a Pequim e firmou 13 tra-
tados em diferentes áreas. Desses, ape-
nas este acaba de chegar à Câmara
dos Deputados para apreciação na Co-
missão de Relações Exteriores. 

Gás para o País
Com a indústria nacional clamando

por mais gás (mais barato e mais efi-
ciente nas plantas), vem uma notícia
otimista do Rio de Janeiro. O deputado
federal Hugo Leal e o presidente do
IBAMA, Rodrigo Agostinho, se reuni-
ram para debater os licenciamentos
para o projeto Raia, operado pela Equi-
nor na Bacia de Campos. Há a previsão
de a extração corresponder a 15% da
demanda nacional do produto. (Espe-
cial para O Hoje)

Repasses estavam suspensos por 
falta de transparência e rastreabilidade 

Após o Supremo Tribunal Federal (STF) formar a
maioria, agora é preciso esperar o prazo do julgamento
da liberação das emendas terminar. A decisão ocorrerá
nesta quarta-feira (5). Mas o acordo já foi firmado entre
os Poderes. Os presidentes do Senado e da Câmara dos
Deputados manifestaram que o diálogo entre as insti-
tuições ocorreu respeitando as prerrogativas dos par-
lamentares em relação às emendas.  

Os repasses, por meio das emendas parlamentares,
estavam suspensos porque o ministro Flávio Dino en-
tendeu que não havia respeito aos critérios de transpa-
rência e rastreabilidade. Em razão desse dilema, o Con-
gresso Nacional ainda não votou o Orçamento de 2025,
impedindo os gastos não obrigatórios e não essenciais. 

Hugo Motta (Republicanos), que é presidente da Câ-
mara dos Deputados, disse que a solução para a execução
das emendas é resultado dos esforços do Legislativo
em dialogar com os demais Poderes. “É também um re-
conhecimento das prerrogativas dos parlamentares”,
afirmou o presidente nas suas redes sociais. 

Davi Alcolumbre (União Brasil), que é presidente do
Senado, também elogiou o diálogo. Segundo ele, as con-
versas entre as instituições representaram um esforço
conjunto da Câmara e do Senado e sempre prezaram
por respeitar as prerrogativas dos parlamentares e por
cumprir um dever institucional. (Raunner Vinícius
Soares, especial para O Hoje)

Prazo para
liberação das
emendas termina
nesta quarta

Divulgação/STF

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Walmor Parente, Carol Purificação, Luiza Melo e Isabele Mendes

João Reynol

O Tribunal de Contas dos
Municípios de Goiás (TCM-GO)
publicou, nesta terça-feira (4)
de Carnaval, as novas diretrizes
para orientar as emendas im-
positivas dos vereadores dos
246 municípios goianos que
são incluídas nas leis orçamen-
tárias anuais dos municípios.
A nova Instrução Normativa
de nº 02/2025 já tinha entrado
em vigor no dia 11 de fevereiro
deste ano após votação favo-
rável da corte, agora vem para
detalhar como os parlamen-
tares devem criar os projetos
para que a aplicação seja en-
quadrada dentro da Lei. 

Segundo o documento, o
principal objetivo da medida
é assegurar a transparência e
a legalidade das aplicação dos
recursos públicos nos municí-
pios . Apesar disso, a matéria
segue o entendimento do Su-
premo Tribunal Federal (STF)
que homologou a liberação
das emendas parlamentares
por unanimidade seguindo os
parâmetros de transparência
e legalidade. A decisão da Su-
prema Corte se baseou em dar
o fim ao chamado “Orçamento
Secreto”, em que as emendas

de deputados federais e sena-
dores desviavam recursos pú-
blicos pelas chamadas Emen-
das Pix. 

Os conteúdos da Instrução
Normativa são semelhantes
aos dispostos pelo STF quanto
aos novos projetos de emendas
parlamentares, como o registro
do motivo dos recursos envia-
dos, bem como a audição e fis-
calização dos repasses a cargo
do executivo.

Agora, as respectivas cortes
municipais devem seguir com
novas instruções normativas
para dar segurança jurídica
aos processos de envio e apli-
cação das emendas impositi-
vas, assim como em Goiás.
Além disso, o texto aborda
como o recurso público deverá
ser repassado para as organi-
zações não governamentais
(ONG) a fim de evitar desvios,
como ocorreu com a entidade
União Mais Saúde pela opera-
ção “Speedy Cash” da Polícia
Civil de Goiás (PC-GO), em de-
zembro do ano de 2024, que
investigou vereadores e ex-ve-
readores de Goiânia. Até o mo-
mento, as emendas parlamen-
tares para ONGs permanecem
bloqueadas pelo Supremo mes-
mo após a homologação.

As novas diretrizes
Segundo a nova medida, os

vereadores devem apresentar
o autor e o receptor da matéria
quando houver por meio de
ONGs, o valor de recurso re-
passados, o órgão executor e

um programa ou ação orça-
mentária compatível com a
emenda. Além disso, afirmam
que os projetos que englobam
ONGs devem conter um projeto
de ação de recursos em que
como será aplicado pela orga-
nização bem como o porquê
do envio da emenda, medidas
essas similares aos que foi im-
posto ao Congresso pelo STF.

Com isso, explicam que
cabe às prefeituras o trabalho
de fiscalizar os repasses, bem
como analisar a compatibili-
dade da matéria sugerida com
outros programas orçamentá-

rios municipais. Em caso de
negativa, por falta de caixa ou
incompatibilidade, um parecer
deve ser enviado às Câmara
Municipais com os motivos
dispostos.Além disso, compete
ao executivo a “instauração de
procedimentos licitatórios das
emendas, elaboração de ter-
mos aditivos, celebração de
parcerias, acompanhamento
da execução do objeto [das
emendas], fiscalização da apli-
cação dos recursos públicos
envolvidos e a avaliação dos
resultados obtidos.” (Especial
para O Hoje)

Nova medida segue projeto 
das emendas parlamentares 
do Supremo Tribunal Federal 

Alá STF, TCM-GO publica 
novas diretrizes para emendas 

Reprodução
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TCM-GO publicou

nova instrução

normativa
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Felipe Cardoso

A guerra comercial entre
os Estados Unidos e a China,
iniciada durante o novo go-
verno de Donald Trump, tor-
nou-se um dos fatos mais sig-
nificativos dos últimos anos.
O aumento das tarifas impostas
pelas duas maiores economias
globais sobre os produtos ge-
rou impactos não apenas nos
países diretamente envolvidos,
mas também no resto do mun-
do. Nesse contexto, o Brasil,
com sua economia dependente
de exportações de commodities
e produtos manufaturados,
também terminou afetado pela
turbulência internacional.

A guerra comercial foi de-
sencadeada por acusações dos
EUA contra a China, alegando
práticas comerciais prejudiciais
à indústria norte-americana,
como subsídios governamen-
tais e manipulação da moeda.
Os EUA impuseram tarifas so-
bre produtos chineses, espe-
cialmente tecnologia e eletrô-
nicos, e a China respondeu
com tarifas sobre produtos
americanos, afetando setores

como a agricultura, com des-
taque para soja, milho e algo-
dão. Essa retaliação gerou in-
certezas nos mercados globais,
afetando a economia mundial.

Para o Brasil, um dos pri-
meiros impactos foi o aumento
da volatilidade nos preços das
commodities. Como grande ex-
portador de produtos agrícolas
como soja, carne bovina, café e
milho, o Brasil se beneficiou
com o aumento da demanda,
especialmente pela soja, após a
China buscar alternativas às ex-
portações dos EUA. No entanto,
esse cenário positivo não foi su-
ficiente para isolar os efeitos
negativos da guerra comercial.

Além disso, a disputa entre
as superpotências criou incer-
tezas econômicas que impac-
taram o Brasil indiretamente.
A volatilidade nos preços das

commodities levou a flutuações
nas taxas de câmbio e inflação,
complicando o cenário econô-
mico interno. Como o Brasil
depende das exportações para
crescer, qualquer instabilidade
nos mercados globais afeta di-
retamente sua balança comer-
cial. A guerra comercial tam-
bém dificultou o planejamento
de longo prazo das empresas
brasileiras devido à redução
da previsibilidade nos fluxos
comerciais internacionais.

Outro impacto significativo
foi a pressão nos mercados de
investimentos. Com a incerteza
gerada pela guerra comercial,
investidores globais se torna-
ram mais cautelosos, o que
afetou os fluxos de investimen-
to para o Brasil. O capital es-
trangeiro, essencial para o fi-
nanciamento de diversos se-

tores da economia brasileira,
pode se tornar mais reticente
em investir no país, especial-
mente em um contexto de
maior volatilidade e riscos glo-
bais. Isso pode resultar em
uma valorização do dólar e di-
ficultar o acesso do Brasil a
crédito internacional vantajo-
so, afetando sua estabilidade
financeira.

A guerra comercial também
gerou desafios para a compe-
titividade brasileira. As tarifas
de retaliação podem aumentar
os custos para exportar pro-
dutos para os EUA e China, di-
ficultando a expansão do Brasil
no mercado global, principal-
mente se surgirem novas bar-
reiras comerciais. Mesmo que
o Brasil tenha se beneficiado
de uma maior demanda por
suas commodities, ele enfrenta

dificuldades ao tentar aumen-
tar sua presença em outros
mercados internacionais.

Além disso, a guerra comer-
cial tem implicações para a es-
tratégia do Brasil no comércio
global. Ainda que as exporta-
ções para a China tenham au-
mentado, o Brasil se vê em
uma posição delicada, pois cor-
re o risco de se tornar excessi-
vamente dependente de um
único mercado. Isso pode li-
mitar a flexibilidade da eco-
nomia e torná-la mais vulne-
rável a choques externos. Por
isso, é fundamental que o Brasil
busque diversificar suas rela-
ções comerciais, não apenas
com a China e os EUA, mas
também com outras potências
econômicas como a União Eu-
ropeia, a Índia e os países afri-
canos. (Especial para O Hoje)

Como o Brasil depende das exportações para crescer, qualquer instabilidade nos mercados globais afeta diretamente sua balança comercial

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) dará um
passo simbólico e estratégico
em seu governo ao visitar, nes-
ta sexta-feira (7), o Quilombo
Campo Grande, em Campo do
Meio (MG), seu primeiro as-
sentamento do Movimento dos
Trabalhadores Rurais Sem Ter-
ra (MST) desde o início do man-
dato. A visita marca não ape-
nas uma reaproximação com
o movimento, mas também o
anúncio de medidas que de-
vem impactar diretamente a
base de apoio do PT no campo,
como o assentamento de 12
mil famílias e a liberação de
uma linha de crédito de R$ 1,5
bilhão para agricultores fami-
liares e assentados. Além disso,
o governo lançará o programa
"Desenrola Rural", voltado à
renegociação de dívidas de
produtores rurais, em um cla-
ro aceno às demandas histó-
ricas do MST.

A relação de Lula com o
MST, no entanto, não se resume
a políticas públicas. A reforma
ministerial em curso no Pla-
nalto pode abrir espaço para
a entrada de Guilherme Boulos
(PSOL), deputado federal e lí-
der do Movimento dos Traba-
lhadores Sem Teto (MTST), no
alto escalão do governo. Boulos,
que já foi pré-candidato à pre-
feitura de São Paulo em 2024,
é visto como uma liderança

alinhada aos interesses dos
movimentos sociais. Sua pos-
sível nomeação para a Secre-
taria-Geral da Presidência, pas-
ta responsável pela articulação
com movimentos sociais, re-
forçaria a conexão do governo
com pautas progressistas, mas
também poderia acirrar os âni-
mos com setores conservado-
res, especialmente no Congres-
so e no agronegócio.

Dessa forma, a especulação
sobre a entrada de Boulos no
governo ganha força justa-
mente no momento em que
Lula busca fortalecer sua base
de apoio entre os movimentos

sociais. O MST, que teve pouca
visibilidade no governo Bol-
sonaro, voltou a ocupar um
lugar significativo na agenda
do PT. A visita ao Quilombo
Campo Grande, onde mais de
459 famílias vivem em um
terreno ocupado desde a fa-
lência da Usina Ariadnópolis
nos anos 90, é emblemática.
Após 11 tentativas de despejo,
incluindo uma durante a pan-
demia, o Superior Tribunal
de Justiça (STJ) negou a recu-
peração judicial da empresa
que administrava a usina,
abrindo caminho para a de-
sapropriação da área. A ex-

pectativa é que Lula assine o
decreto de desapropriação du-
rante a visita.

Agro do Centro-Oeste
No entanto, a reaproxima-

ção de Lula com o MST coloca
em xeque sua relação com o
agronegócio, especialmente no
Centro-Oeste, região que con-
centra grande parte da pro-
dução agrícola do país e onde
há forte resistência às ações
do movimento. Governadores
como Ronaldo Caiado, de
Goiás, e Mauro Mendes, do
Mato Grosso, ambos do União
Brasil, têm sido críticos ferre-

nhos do MST. Caiado, em par-
ticular, adotou uma política
de "tolerância zero" contra in-
vasões de terras, o que, segun-
do ele, reduziu drasticamente
os crimes contra propriedades
privadas no estado. "Aqui não
terá espaço para ações desse
grupo", afirmou o governador,
em referência ao MST.

A tensão entre o governo
federal e os estados do Cen-
tro-Oeste reflete um conflito
mais amplo entre o modelo de
reforma agrária defendido pelo
MST e os interesses do agro-
negócio, que vê o movimento
como uma ameaça à produção
e à propriedade privada. En-
quanto Lula busca fortalecer
os sem-terra com políticas de
crédito e assentamentos, go-
vernadores e ruralistas pres-
sionam por medidas que ga-
rantam a segurança jurídica
das propriedades rurais.

Assim, a possível entrada
de Boulos no governo, somada
ao fortalecimento do MST, pode
ampliar a base de apoio de
Lula entre os movimentos so-
ciais, mas também tende a
acirrar as disputas políticas
com setores conservadores.
Nesse cenário, o presidente ca-
minha sobre um fio delicado,
buscando equilibrar alianças
que, muitas vezes, parecem ir-
reconciliáveis. (Bruno Gou-
lart, especial para O Hoje)

VISITA PRESIDENCIAL

Presidente visita assentamento pela 1ª vez neste mandato para anunciar crédito bilionário

Embora o 
Brasil tenha 
se beneficiado 
com a maior
demanda por 
suas commodities,
como a soja, 
por exemplo, 
a volatilidade nos
preços e a incerteza
econômica
trouxeram 
novos desafios 

Guerra comercial entre potências
desafia economia brasileira 

Rafa Neddermeyer/ABr

MST

Lula acena ao MST e pode irritar o agro



Herbert Alencar

O Atlético Clube Goianien-
se é o primeiro semifinalista
do Campeonato Goiano de
2025. Na última terça-fei-
ra(04), o Dragão venceu o In-
humas por 2 a 0 no Estádio
Antônio Accioly, com gols de
Caio Dantas e Federico Mar-
tínez, e garantiu sua vaga en-
tre os quatro melhores da
competição. Apesar de ter
vencido grande parte do jogo,
o rubro-negro teve dificulda-
des na reta final, após a ex-
pulsão do zagueiro Pedro Hen-
rique. O Inhumas, em busca
do empate, lançou ao segundo
ataque, mas cedeu o gol ao
Atlético-GO nos acréscimos.

Com essa vitória, o Dragão
segue vivo na busca pelo iné-
dito tetracampeonato goiano.
O adversário da semifinal será
definido após a conclusão dos
outros jogos da competição,
uma vez que a pontuação geral
é levada em consideração para
a definição. Por outro lado, o
Inhumas está eliminado da
competição, mas ainda aguar-
da o final do torneio para saber
se conquistará uma vaga na
Série D do Campeonato Brasi-
leiro de 2026.

1º Tempo
O Atlético-GO teve controle

total do jogo no primeiro tem-
po e não demorou para abrir

o placar. Logo aos oito minutos,
Marcinho cruzou a bola na
medida para Caio Dantas, que
subiu entre os zagueiros do
Inhumas e marcou de cabeça:
1 a 0 para o Dragão. O tempo
de Eduardo Barroca continuou
pressionando, mantendo a pos-
se de bola e impedindo os In-
humas de chegar ao ataque. O
Atlético-GO poderia ter am-
pliado a vantagem, mas teve
uma grande oportunidade des-
perdiçada. Aos 38 minutos,
Marcelinho teve a chance de
marcar de pênalti, mas man-
dou a bola para fora, à esquer-
da do goleiro Wallace. Esse foi
o quinto pênalti perdido pelo
Dragão em sete cobranças na
competição.

2º Tempo
Na segunda etapa, o Atléti-

co-GO seguiu controlando a par-
tida até que um lance alterou
completamente a dinâmica do
jogo. Aos 26 minutos, o zagueiro
Pedro Henrique foi expulso após
cometer falta em um ataque
promissório do Inhumas. A par-
tir daí, o time visitante se lançou
ao ataque e teve boas chances
com Daniel Mendes e Bruno
Nascimento. No entanto, o Atlé-
tico-GO soube se proteger e, nos
acréscimos, aproveitou a desor-
ganização do Inhumas, que já
se localizou totalmente no ata-
que. Em um contra-ataque rá-
pido, Araos recebeu total liber-
dade dentro da área e rolou
para Federico Martínez, que
marcou o gol que selou a classi-
ficação atleticana: 2 a 0.

Mais um pênalti perdido
A situação do Atlético-GO

poderia ter sido mais tran-
quila, mas o atacante Mar-
celinho perdeu um pênalti
no primeiro tempo, o quinto
erro do time rubro-negro
em sete cobranças no Cam-
peonato Goiano. Esse dado
ressalta a necessidade de o
tempo melhorar sua eficiên-
cia nas previsões, especial-
mente em jogos decisivos
como esse.

Com a vitória, o Atlético-
GO segue firme em sua busca
pelo tetracampeonato goiano.
Agora, o tempo aguarda a fase
da competição para conhecer
seu próximo adversário. Já o
Inhumas, após a eliminação,
espera pelo fim do campeonato
para saber se conquistará uma
vaga na Série D do Campeo-
nato Brasileiro de 2026. (Es-
pecial para O Hoje)

8 n ESPORTES

Dragão avança
após dominar o
jogo, mas sofre
com expulsão e
pênalti perdido

dragão despacha o Inhumas 
Bruno Corsino

Atlético-GO segue 

na busca pelo

tetracampeonato 
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Nesta quarta-feira (05), o
Goiás Esporte Clube enfren-
tou o Crac de Catalão no Es-
tádio da Serrinha, às 19h30,
pelo jogo de volta das quartas
de final do Campeonato Goia-
no de 2025.

O primeiro duelo, realiza-
do no Estádio Genervino da
Fonseca (Arena Rifertil), foi
equilibrado. O Crac pressio-
nou o Goiás, mas ambas as
equipes tiveram poucas opor-
tunidades, resultando em um
empate sem gols.

O atacante Arthur Caíke,
do Goiás, destacou o equilíbrio
da partida e os desafios en-
frentados:

"Fizemos um grande jogo.
O tempo deles se defendeu
muito e, em alguns momentos,
deixou espaços. O campo es-
tava pesado, o que dificultou
um pouco. Agora é pensar no
que foi feito, corrigindo os er-
ros e buscando um desempe-
nho melhor na volta."

Pelo lado do Crac, o vo-
lante Alemão, em entrevista
ao TBC, reforçou a dificuldade
do confronto:

"Viemos para ganhar, mas
sabemos da qualidade do
Goiás. O duelo ainda está em
aberto, e vamos a Goiânia bus-
car a classificação."

Com o empate no primeiro
jogo, apenas a vitória garante
a classificação de qualquer
uma das equipes para a fase
seguinte. O Goiás conta com o
fator casa e o apoio da torcida
para avançar. Já o Crac busca
um triunfo que não só levaria
à semifinal, mas também ga-

rantiria a vaga na Série D do
Campeonato Brasileiro.

Erro de escalada 
na arbitragem

A Federação Goiana de Fu-
tebol (FGF) cometeu uma falha
na escalação Wilton Sampaio
para apitar Goiás x Crac. O jul-
gado já foi nomeado pela CON-

MEBOL para a partida entre
Junior Barranquilla e América
de Cali, pela Copa Sul-Ameri-
cana. Como a troca não era
possível na competição inter-
nacional, a FGF descobriu o
erro e designou Breno Souza
para comandar o jogo na Ser-
rinha. (Thais Teixeira, espe-
cial para O Hoje)

Goiás disputa classificação para a semifinal do Goianão em casa

O Vila Nova saiu
em vantagem no con-
fronto contra a Ja-
taiense pelas quartas
de final do Campeo-
nato Goiano, ao vencer
a partida de ida por 1
a 0, fora de casa, em
Jataí. O gol da vitória
foi marcado de forma
inusitada, com um gol
contra do defensor da
Jataiense. A vitória
fora de casa coloca o
Tigrão em uma posi-
ção confortável, pre-
cisando apenas de um
empate no jogo de vol-
ta para garantir a clas-
sificação para as se-
mifinais do estadual.

O jogo realizado no
Estádio Nelson Santos,
em Jataí, foi equilibra-
do, mas o Vila Nova se
aproveitou da sorte em
um lance crucial. Em
uma cobrança de es-
canteio, a bola cruzada
encontrou um jogador
da Jataiense, que ten-
tou afastar o perigo,
mas acabou mandan-
do a bola para o pró-
prio gol. Mesmo com
o gol contra, a equipe
visitante demonstrou
bastante consistência
defensiva durante toda
a partida, dificultando
as tentativas de ataque
da Jataiense, que não
conseguiu furar a re-
tranca do Tigrão.

A Jataiense, por sua
vez, lutou durante os
90 minutos, mas aca-
bou frustrada pela fa-

lha defensiva. A equi-
pe não teve chances
claras de empatar,
apesar de algumas
boas tentativas. O time
da casa se mostrou
nervoso em alguns
momentos, o que di-
ficultou a criação de
jogadas de perigo.

Com a vitória fora
de casa, o Vila Nova
agora joga por um em-
pate no jogo de volta,
que acontecerá nesta
quinta-feira (06), no
Estádio Serra Dourada,
em Goiânia, às 19h30.
O time comandado
pelo técnico Allan Aal
buscará confirmar sua
classificação e dar um
passo importante
rumo ao título esta-
dual. Já a Jataiense,
precisará vencer por
pelo menos 1 a 0 para
levar a decisão para
os pênaltis ou por dois
gols de diferença para
avançar diretamente.

A expectativa é de
um jogo tenso, com o
Vila Nova buscando
administrar a vanta-
gem e a Jataiense ten-
tando reverter a situa-
ção. A torcida colorada
confia na experiência
de sua equipe para ga-
rantir a vaga nas se-
mifinais, enquanto a
Jataiense vai em busca
de um feito histórico,
tentando surpreender
o gigante da capital.
(Igor Santhiago, es-
pecial para O Hoje)

Em vantagem, Vila
Nova mira decisão
no Goiano

Goiás x Crac: Possível escalação,
arbitragem, onde assistir

DECISÃO

Rosiron Rodrigues
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Eduarda Leão

Goiânia alcançou a segun-
da posição entre as capitais
brasileiras com melhor qua-
lidade de vida, de acordo com
o Índice de Progresso Social
(IPS). A cidade obteve uma
pontuação de 70,49, ficando
atrás apenas de Brasília. Esse
resultado reflete o compro-
misso da capital goiana com
o desenvolvimento urbano
sustentável e o bem-estar de
seus habitantes.

O IPS avalia diversos indi-
cadores sociais e ambientais,
analisando aspectos como mo-
radia, saneamento, segurança,
saúde, bem-estar e inclusão
social. A cidade se destacou
especialmente nos quesitos
“Água e Saneamento”, com
91,88 pontos, e “Moradia”, com
94,96. Entretanto, desafios ain-
da persistem, como os índices
de “Segurança Pessoal” (62,25)
e “Inclusão Social” (37,02), que
ficaram abaixo do ideal.

Diversos fatores contribuí-
ram para que o município al-
cançasse essa posição de des-
taque. Segundo o advogado
especialista em direito imo-
biliário Diego Amaral, a loca-
lização estratégica da cidade
é um dos principais pontos
positivos. “Primeiro a posição
geográfica de Goiânia, que é
muito interessante, tendo em
vista que nós estamos no meio
do país com encurtamento de

distâncias para qualquer lu-
gar, podendo ir para o sul do
país como para o norte e nor-
deste com uma facilidade mui-
to grande”, explica.

Além disso, a segurança
tem sido um diferencial im-
portante para a cidade. “Outro
fator, talvez o principal deles,
é a segurança de Goiânia, hoje
é uma cidade que está entre
as principais e as mais seguras
do país para se viver. Em re-
gra, você tem uma qualidade
de vida atrelada. Segurança,
as pessoas não vivem bem
em ambientes onde elas se

sentem inseguras, por exem-
plo, e isso não acontece em
Goiânia já há um bom tempo”,
destaca Amaral.

Outro elemento que con-
tribui para a qualidade de
vida da cidade é a presença
de diversas áreas verdes, que
estimulam hábitos saudáveis
e promovem o bem-estar da
população. “Os vários parques
da cidade fomentam a vida
ao ar livre, que, acumulado
com a segurança, ajuda muito
para que essa qualidade de
vida seja cada vez maior, mais
próspera e mais abrangente,

possibilitando que Goiânia
realmente esteja entre as prin-
cipais cidades, alcançando
essa marca tão significativa
para se viver no país”, com-
plementa o especialista.

O reconhecimento da ci-
dade como uma das melho-
res capitais para se viver tem
impactos diretos no mercado
imobiliário da região. A va-
lorização dos imóveis e a
busca por empreendimentos
mais modernos e sustentá-
veis são reflexos dessa as-
censão. “Isso já vem aconte-
cendo automaticamente,

quando você tem uma das
principais cidades para se
viver no país, isso exige mais
dos projetos imobiliários
para que eles sejam cada vez
mais competentes, adequa-
dos e sustentáveis”, afirma.

O crescimento do local e a
melhora constante nos indi-
cadores do IPS atraem inves-
tidores e impulsionam o setor
da construção civil, que pre-
cisa se adaptar a padrões mais
elevados de qualidade e in-
fraestrutura. 

O que é IPS?
O Índice de Progresso So-

cial (IPS) é um estudo que
mede o desenvolvimento so-
cial e ambiental em diferentes
territórios, abrangendo países,
estados e municípios. Essa
análise é conduzida pela or-
ganização Social Progress Im-
perative, que publica anual-
mente, desde 2014, o IPS Glo-
bal para 170 países.

Para calcular o índice, o
levantamento considera da-
dos de diversas fontes oficiais
e institutos de pesquisa, como
o Ministério da Saúde, o Sis-
tema Nacional de Informa-
ções sobre o Saneamento
(SNIS), o Instituto Nacional
de Estudos e Pesquisas Edu-
cacionais Anísio Teixeira
(Inep), o Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística
(IBGE), o Mapbiomas, a Ana-
tel, o CadÚnico, entre outros.

Goiás também é referência
na empregabilidade. Uma vez
que de acordo com novos da-
dos do Novo Cadastro Geral
de Empregados e Desempre-
gados (Novo Caged), nos últi-
mos 12 meses, o estado acu-
mulou a criação de 56.240
empregos formais, o que re-
presenta uma expansão de
3,64%. Este desempenho foi
0,21 p.p. superior à média re-
gional, de 3,45%, e 0,06 p.p.
acima do crescimento médio
nacional, que atingiu 3,61%
no mesmo intervalo.

Além disso, em janeiro
deste ano, foram criados cer-

ca de 14 mil novos postos
de trabalho, quase 100 mil
novas admissões e aproxi-
madamente 80 mil desliga-
mentos no mês. Ao todo, já
são 1.589.288 empregos for-
mais. As informações foram
divulgadas pelo Ministério
do Trabalho e Emprego
(MTE) e validados pelo Ins-
tituto Mauro Borges (IMB).

O aumento (0,90%) no nú-
mero de contratações formais
na região foi o terceiro melhor
resultado do país. Além disso,
Goiás também superou o cres-
cimento médio nacional, que
foi de 0,29% no mesmo perío-

do. O setor de serviços liderou
com o melhor saldo de con-
tratações, gerando 6.882 novas
vagas, seguido pela agrope-
cuária (3.113), construção
(2.570) e indústria (1.868).

“Os dados do Novo Caged
revelam a efetividade das po-
líticas públicas implementa-
das pela gestão de direcio-
namento dos goianos para
melhores oportunidades de
emprego”, salienta o secre-
tário-geral de Governo, Adria-
no da Rocha Lima.

Um exemplo desse avanço
é o protocolo de intenções fir-
mado entre a Polícia Penal de

Goiás, o Poder Judiciário, o
Ministério Público do Trabalho
e uma empresa do setor ali-
mentício. A iniciativa deve ge-
rar pelo menos 400 empregos
para reeducandos do sistema
semiaberto da região metro-
politana de Goiânia.

O empreendimento, sedia-
do em Itaberaí, na região cen-
tral do estado, oferecerá opor-
tunidades em áreas operacio-
nais, com salários entre R$
1,6 mil e R$ 2 mil, além de be-
nefícios como transporte, re-
feição e vale-alimentação. As
contratações seguirão o regi-
me da CLT (Consolidação das

Leis do Trabalho).
É muito importante que a

gente consiga aumentar o nú-
mero de oportunidades de tra-
balho aos egressos do sistema
penitenciário”, afirmou o di-
retor-geral de Polícia Penal,
Josimar Pires.

Os avanços na emprega-
bilidade reforçam a efetivi-
dade das políticas públicas
implementadas em Goiás.
Dessa forma, impulsionando
a atratividade para o estado
e tornando-o competitivo
quando comparado com ou-
tros estados do país. (Espe-
cial para O Hoje)

Cidade obteve uma pontuação de 70,49 no Índice de Progresso Social

Estado é o terceiro do país que mais gera empregos

Segundo especialista, a localização estratégica da capital é um dos principais pontos positivos

O IPS analisa aspectos como moradia, saneamento, segurança, saúde, bem-estar e inclusão social

Goiânia é considerada segunda
melhor capital para se viver

SGG
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O prazo para cadastro e re-
cadastro do Passe Livre Estu-
dantil (PLE) para estudantes
da Região Metropolitana de
Goiânia e Anápolis se encerra
no dia 4 de abril. O benefício
garante até 48 viagens mensais
e deve ser solicitado ou atua-
lizado pelo site oficial.

Para os alunos da região
metropolitana da capital, basta
acessar juventude.go.gov.br,
preencher o formulário e ane-
xar RG, CPF, comprovante de
endereço, comprovante de ma-
trícula e foto 3×4. Após apro-
vação, o cartão poderá ser re-
tirado no Vapt Vupt escolhido,
com agendamento pelo site
vaptvupt.go.gov.br/agenda-
mento, em até 10 dias.

O atendimento cobre as ci-
dades de Abadia de Goiás, Aná-
polis, Aparecida de Goiânia,
Aragoiânia, Bela Vista de Goiás,
Bonfinópolis, Brazabrantes,
Caldazinha, Goianápolis, Goiâ-
nia, Goianira, Guapó, Hidro-
lândia, Nerópolis, Nova Veneza,
Santo Antônio de Goiás, Sena-
dor Canedo, Terezópolis de
Goiás e Trindade.

Em Anápolis, o cadastro
deve ser feito presencialmente

na sala de atendimento do Pas-
se Livre – Urban, localizada
na Secretaria Municipal de In-
tegração Social, Cultura e Es-

portes, na Rua General Joa-
quim Inácio, nº 206. É neces-
sário apresentar cópias do CPF,
RG, comprovante de endereço,

comprovante de matrícula e
foto 3×4. Após aprovação, o
cartão poderá ser retirado em
até sete dias na unidade de

referência do terminal urbano
de Anápolis, na Rua Tonico de
Pina, Setor Central. (Micael
Silva, especial para O Hoje)

FIM DO PRAZO

A Prefeitura de Goiânia, por
meio do Gabinete de Crise
montado para acompanhar os
impactos das chuvas na capital,
anunciou na segunda-feira, 3
de março, a criação de uma
força-tarefa entre a Agência
Municipal do Meio Ambiente
(Amma) e a Companhia de Ur-
banização de Goiânia (Co-
murg). O objetivo é agilizar a
retirada e a poda de árvores
comprometidas ou em risco
de queda durante o período
chuvoso.

A população pode solicitar
o serviço através do portal da
Prefeitura, informando o en-
dereço e a localização da ár-
vore. A prioridade é atender
às demandas de forma ágil,
para só depois formalizar os
processos burocráticos.

A Amma já realiza o moni-
toramento constante de árvo-
res que interferem em fiações
elétricas, danificam calçadas
ou estão suscetíveis a quedas
devido a pragas. De acordo
com o Plano Diretor de Arbo-
rização Urbana (PDAU), Goiâ-
nia possui aproximadamente
950 mil árvores, sendo que 47
mil precisam de monitoramen-
to regular. Dessas, 382 espécies
diferentes estão presentes nas
vias públicas. As espécies mais
comuns são a monguba (19%)
e a sibipiruna (17%). No en-
tanto, espécies como monguba,
sibipiruna, ficus, flamboyant
e mangueiras não são reco-
mendadas para o plantio em
vias públicas.

Gabriel Tenaglia, gerente

de Arborização e Mudanças
Climáticas da Amma, explica
que, diante das chuvas inten-
sas e ventos fortes, o foco do
Gabinete de Crise é preservar
vidas e agilizar o atendimento
à população. Para isso, a Pre-
feitura tem autorizado a poda
ou remoção de árvores com
base em pareceres técnicos
da Comurg, reduzindo a bu-
rocracia.

"Após a avaliação da saúde
da árvore, a autorização para
poda ou remoção é imediata,
mediante o preenchimento
de um parecer técnico da
Amma. O relatório completo
é preparado posteriormente",
afirma Tenaglia.

O gerente destaca que Goiâ-
nia tem enfrentado mudanças
climáticas, com precipitações
históricas em curtos períodos.
Chuvas acima de 70 milímetros
são consideradas fortes, e
quando combinadas com ven-

tos de 100 km/h, configuram
tempestades. Esses fenômenos
têm sido observados com fre-
quência na cidade.

"Estamos adotando soluções
imediatas enquanto trabalha-
mos para estruturar uma ci-
dade resiliente, adaptada às
mudanças climáticas. Isso in-
clui medidas de mitigação de
gases de efeito estufa e obras
de infraestrutura, como a im-
plantação de jardins de chuva,
valas e caixas de infiltração
em pontos estratégicos da ci-
dade", explica.

Além disso, a Amma orien-
ta a população sobre as es-
pécies adequadas para o plan-
tio, evitando árvores exóticas
e incentivando o cultivo de
espécies mais adequadas para
cada local. Para entrar em
contato com a Agência, a po-
pulação pode utilizar os tele-
fones 3524-2121, 3524-2125
ou 3524-2115.

Gabinete de Crise Climática
Criado em 15 de janeiro de

2025, o Gabinete de Crise Cli-
mática é responsável por im-
plementar medidas de mitiga-
ção frente à emergência cli-
mática. Coordenado pela De-
fesa Civil Municipal, o grupo
é composto por representantes
de 13 órgãos e instituições, in-
cluindo o Gabinete do Gover-
nador, Gabinete do Prefeito,
Guarda Civil Metropolitana,
Secretaria Municipal de Saúde,
SAMU, Secretaria de Infraes-
trutura Urbana, Secretaria de
Engenharia de Trânsito, Co-
murg, Amma, Polícia Militar,
Corpo de Bombeiros e Defesa
Civil do Estado.

O gabinete opera na sede
da Defesa Civil do Estado de
Goiás, localizada próximo ao
Estádio Serra Dourada, onde
é realizado o monitoramento
climático em tempo real. (Es-
pecial para O Hoje)

Objetivo 
é agilizar a 
retirada e a 
poda de plantas
comprometidas
ou em risco de
queda durante o
período chuvoso

Capital cria força-tarefa para
remoção de árvores em risco

Divulgação
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COMO rEAlIzAr O CADASTrO

novatos: estudantes que ainda não possuem ca-
dastro devem preencher o formulário e enviar
documentos pessoais;

veteranos: quem já tem o benefício precisa atua-
lizar os dados no sistema;
pendências: em caso de irregularidades, o aluno

terá até 5 de maio de 2025 para apresentar os
documentos solicitados.

Fonte: Passe Livre Estudantil (PLE)

O benefício

garante até 48

viagens mensais e

deve ser solicitado

ou atualizado

pelo site oficial

População pode

solicitar o serviço

através do portal

da Prefeitura,

informando o

endereço e a

localização da

árvore
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Cadastro e recadastro do Passe Livre Estudantil 



Grande parte da população
de Goiânia ainda não recebe
informações adequadas sobre
o descarte correto de lixo ele-
trônico. O despejo inadequado
pode causar sérios danos ao
meio ambiente, contaminando
o solo e os recursos hídricos.
Para evitar esse problema, a
Prefeitura de Goiânia reforça
a importância da destinação
correta desses materiais e dis-
ponibiliza um serviço especí-
fico para recebê-los.

A Central de Logística Re-
versa é o ponto de entrega vo-
luntária para eletroeletrônicos
obsoletos ou sem utilidade. Lo-
calizada na Rua S-3 com a Ave-
nida T-14, no Setor Bela Vista,
a central funciona diariamente,
incluindo feriados, das 7h às
22h, sem necessidade de agen-
damento prévio. No local, são
recebidos itens como placas e
periféricos de computadores,
pilhas e baterias. Atualmente,
são coletados cerca de 70 quilos
de produtos por dia, podendo
chegar a três vezes mais, de-
pendendo da demanda.

Além de garantir que o des-
carte atenda às regulamenta-

ções ambientais, a Central de
Logística Reversa promove a
sustentabilidade e incentiva a
economia circular. O serviço
inclui atividades como coleta
seletiva, reciclagem e rema-
nufatura, contribuindo para a
destinação correta dos mate-
riais e evitando impactos am-

bientais negativos.
“A iniciativa é uma forma

de promover o descarte ade-
quado e também conscienti-
zar a população sobre a im-
portância de não acumular
componentes eletrônicos em
locais expostos ao sol e à chu-
va, prevenindo danos e con-

taminação”, destaca o prefeito
Sandro Mabel.

O descarte consciente de
eletrônicos é fundamental
para reduzir a poluição ur-
bana e pode gerar benefícios
sociais e econômicos. Os itens
coletados são encaminhados
para cooperativas cadastra-

das na prefeitura, onde po-
dem ser reaproveitados ou
reciclados, proporcionando
renda para diversas famílias.
Dessa forma, Goiânia avança
no compromisso com a sus-
tentabilidade e a preservação
ambiental. (Renata Ferraz,
especial O Hoje)
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A importância do

descarte correto dos

objetos implica em

várias situações

sendo, ambiental ou

até mesmo na saúde

pública

Goiânia destina local para descarte de lixo eletrônico 
DESCARTE CORRETO

Renata Ferraz

Apesar dos esforços na en-
trega de diversas obras em
Goiás, um grande número de
projetos permanecem inaca-
bados, gerando preocupação
entre a população. Atualmente,
o estado conta com pelo menos
32 obras iniciadas que estão
paralisadas, sem previsão de
conclusão, o que evidencia de-
safios na gestão e execução
dessas construções.

Desse número, 25 fazem
parte de projetos da Secretaria
de Estado da Educação (Seduc),
incluindo duas quadras espor-
tivas, reformas e construções
de escolas, o que representa
84% das obras interrompidas.
Além disso, há projetos da
Agência Estadual de Habitação
(Agehab), três da Companhia
de Saneamento de Goiás- Sa-
neago e um do Corpo de Bom-
beiros Militar (CBM).

Segundo informações do
painel de monitoramento da
Secretaria de Estado de Infra-
estrutura de Goiás (Seinfra),
esses trabalhos somam um in-
vestimento total de R$ 52,48
milhões. Deste valor, o governo
já pagou R$ 26,61 milhões às
empresas responsáveis pelas
construções, enquanto R$ 25,37
milhões foram liquidados pelas
empresas. No entanto, ainda
restam R$ 17,32 milhões a se-
rem pagos pelo governo esta-
dual. Caso haja necessidade
de novas licitações, esse valor
pode aumentar.

A Seinfra, responsável pelo
acompanhamento do anda-
mento das obras, informou
que outras pastas do governo

também devem atualizar as
informações sobre os projetos.
Segundo a pasta, as chuvas fo-
ram um dos principais fatores
que impediram o avanço das
obras. Um dos projetos que es-
tão paralisados há mais tempo
é a construção de uma escola,
um centro de educação infantil
e uma praça no setor Madre
Germana II, que permanecem
sem data para conclusão desde
2022. O valor dessas obras ul-

trapassa os R$ 5 milhões e a
previsão inicial de entrega era
para setembro de 2020.

A Agehab, responsável por
esses serviços, afirmou que a
principal razão para a parali-
sação foi a falta de repasse do
governo federal, o que obrigou
o órgão a assumir os custos
desde 2020. Uma nova tentati-
va de retomada foi feita em
2022, mas sem sucesso. Para
finalizar os projetos, a agência

de habitação terá que realizar
uma nova licitação, com pre-
visão de conclusão dos traba-
lhos em pelo menos 1 ano e
seis meses.

No caso das obras da Seduc,
que incluem diversas escolas
em Goiânia, a secretaria in-
formou que algumas constru-
ções foram interrompidas de-
vido a incongruências na si-
tuação atual das unidades.
Uma das quadras menciona-
das, localizada no Cepi Carlos
Alberto de Deus, tem previsão
de retomada das obras ainda
no primeiro semestre de 2025,
com conclusão estimada para
o final do mesmo ano.

A cidade de Aparecida de
Goiânia também enfrenta pro-
blemas com serviços inacaba-
dos. Entre elas, duas institui-
ções de ensino, o Colégio Esta-
dual da Polícia Militar Nader
Alves dos Santos e o Cepi Tira-
dentes, estão paralisadas. A
Seduc informou que esses pro-
jetos estão em processo de
atualização e que a retomada
das obras está prevista para o

segundo semestre de 2026. A
justificativa para a paralisação,
é o abandono das empresas
vencedoras das licitações, sem
qualquer explicação oficial.

A Seinfra aponta que a prin-
cipal causa das paralisações é
justamente o abandono das
empresas responsáveis pelos
projetos. Das 32 obras parali-
sadas, 25 constam no sistema
com a justificativa "revisão de
contrato", o que indica que fo-
ram interrompidas devido à
desistência das construtoras.

A população goiana segue
preocupada com a situação
das obras sem conclusão, es-
pecialmente aquelas voltadas
para a educação. Com diversas
construções paradas e sem pre-
visão concreta de retomada, o
problema se torna um desafio
para a gestão estadual e para
o desenvolvimento das regiões
afetadas. A expectativa é de
que novas licitações sejam rea-
lizadas e que os projetos pos-
sam ser concluídos dentro dos
novos prazos estabelecidos.
(Especial para O Hoje)

Estado conta com
pelo menos 32
obras que estão
paralisadas e
algumas não
possuem uma
previsão de
entrega

Algumas obras como a Diagri de Itumbiara ainda não foram concluídas 

Obras paradas em todo estado
de Goiás somam R$ 52 milhões

Divulgação/Governo Federal 

Divulgação/Governo de Goiás

Uma das causas para a não conclusão dessas obras segundo a Seinfra é o abandono por parte das construtoras 
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O primeiro-ministro canadense, Justin Trudeau,
chamou de “uma coisa muito idiota” as tarifas impostas
pelo ex-presidente dos Estados Unidos, Donald Trump,
sobre o alumínio canadense. A declaração foi feita
durante uma conferência de imprensa recente, onde
Trudeau se referiu ao impacto negativo dessas tarifas
no comércio bilateral e na economia canadense.

A controvérsia sobre as tarifas de Trump começou
em 2018, quando o ex-presidente anunciou tarifas de
10% sobre as importações de alumínio e aço do
Canadá, argumentando que a segurança nacional es-
tava em risco devido à dependência dos EUA desses
produtos. Essa decisão gerou uma forte ocorrência
no Canadá. (Herbert Alencar, especial para O Hoje)

Herbert Alencar

Em um esforço para ali-
viar a crescente tensão entre
os Estados Unidos e o Irã, a
Rússia se ofereceu para atuar
como mediadora nas nego-
ciações entre os dois países.
A proposta foi anunciada por
fontes do governo russo, que
enfatizaram a importância
de um diálogo direto para
evitar uma escalada no con-
flito, especialmente conside-
rando a atual instabilidade
no Oriente Médio.

O pedido de mediação foi
feito após uma série de inci-
dentes que aumentaram a hos-
tilidade entre Washington e
Teerã. Entre esses, está a in-
tensificação das avaliações eco-
nômicas dos EUA contra o Irã,
juntamente com o apoio nor-
te-americano aos movimentos
de resistência no Oriente Médio,
que são vistos como uma amea-
ça por Teerã. O governo russo,
tradicionalmente mais alinhado
com o Irã, acredita que sua po-
sição neutra e sua relação com

ambos os países podem forne-
cer um papel único na facilita-
ção de um acordo.

As tensões no Oriente Mé-
dio têm sido um ponto crucial
da política internacional nos
últimos anos. A Rússia, que
tem intensificado a sua pre-
sença na região, especialmen-
te na Síria, tem procurado
ampliar a sua influência, sen-
do vista por alguns analistas
como um aliado confiável

para os países da região. Para
os Estados Unidos, no entanto,
a relação com a Rússia sem-
pre foi complexa, e muitos
questionaram a disposição de
Washington em aceitar uma
mediação russa nas negocia-
ções com Teerã.

A administração do presi-
dente Joe Biden adotou uma
postura mais cautelosa em
relação ao Irã, buscando re-
vitalizar o acordo nuclear de

2015, do qual os EUA se reti-
raram durante a presidência
de Donald Trump. No entanto,
as dificuldades nas negocia-
ções já geraram impasses, e
as propostas de mediação de
Moscou podem ser uma ten-
tativa de proporcionar um
ponto de equilíbrio entre os
dois países.

A proposta russa é vista por
alguns especialistas como uma
tentativa de fortalecer o status

da Rússia como potência global
mediadora em assuntos inter-
nacionais, ao mesmo tempo
que fortalece sua relação com
o Irã. A resposta de Washington
a essa oferta de mediação ainda
não foi divulgada oficialmente,
mas a expectativa é de que um
novo ciclo de investigação seja
iniciado em breve, possivel-
mente com a Rússia como um
facilitador no processo. (Espe-
cial para O Hoje)

As tensões no
Oriente Médio
têm sido um
ponto crucial 
da política
internacional
nos últimos anos

Rússia se oferece para
mediação entre EUA e Irã 

Moscou se oferece como facilitadora do diálogo entre Washington e Teerã

Israel expressou desconten-
tamento com uma declaração
feita durante a última cúpula
árabe, que destacou a neces-
sidade de reconstruir a Faixa
de Gaza após os recentes con-
flitos entre israelenses e pa-
lestinos. A declaração, que foi
emitida por líderes árabes, foi
criticada por autoridades is-
raelenses, que alegaram que
ela ignorou as situações do
conflito e as complexidades da
situação na região.

A cúpula árabe de 2025,
realizada em uma cidade do
Golfo, abordou vários temas,
sendo um dos principais a
orientação de Gaza, devastada
pelos bombardeios israelenses
em resposta a ataques com fo-
guetes lançados pelo Hamas.
Durante o evento, os líderes
árabes afirmaram que a guar-

nição da região deveria ser um
esforço internacional, com a
ajuda de organizações de cari-
dade e governos estrangeiros.

O governo israelense reagiu
afirmando que a declaração
não leva em consideração os
desafios de segurança enfren-
tados por Israel em Gaza, onde
o Hamas, considerado um gru-
po terrorista por Tel Aviv, man-
tém o controle da região. Israel
argumenta que a guarnição de
Gaza precisa ser acompanhada
de garantias de que os materiais
não serão desviados para a pro-
dução de armas, algo que já
ocorreu nos benefícios acima.

A crítica israelense se con-
centra também na falta de re-
latos de violência do Hamas e
de outros grupos militantes
que operam em Gaza. O go-
verno de Jerusalém reafirmou

que a proteção só será possível
se houver um compromisso
das autoridades palestinas de
desmantelar as infraestruturas
terroristas no enclave.

A declaração da cúpula ára-
be também chamou a atenção
internacional, de diversos paí-
ses expressando apoio à causa
palestina e à necessidade de
reconstrução de Gaza. Contudo,
a ausência de um mecanismo
concreto para garantir que os
fundos sejam utilizados de ma-
neira eficaz e não para finan-
ciar atividades terroristas con-
tinua a ser um ponto de dis-
córdia. As negociações sobre
o futuro de Gaza e a possível
permanência da região conti-
nuam sendo uma das questões
mais complexas no cenário in-
ternacional. (Herbert Alencar,
especial para O Hoje)

Israel responde a declaração
árabe sobre retirada de Gaza

CÚPULA ÁRABE CRITICADA

Críticas israelenses à cúpula árabe sobre Gaza

Canva
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Estudo aponta a falta de representatividade na literatura infantil e no ensino

Luana Avelar

A presença negra na his-
tória do Brasil é ampla e mar-
cante, mas segue sub-repre-
sentada tanto na literatura in-
fantil quanto no ensino. Per-
sonagens como Zumbi dos Pal-
mares, Machado de Assis e
Carolina Maria de Jesus tive-
ram papéis importantes na
cultura e na política do país,
mas suas trajetórias ainda são
pouco exploradas nas escolas.
Esse apagamento da memória
negra se reflete também nos
livros voltados ao público in-
fantil, onde protagonistas ne-
gros ainda são minoria.

Uma análise publicada na
revista Em Questão examinou
como a literatura infantil pode
ajudar a mudar esse cenário.
O levantamento avaliou qua-
tro livros premiados entre
2008 e 2022: Obax (André Ne-
ves), Hortência das tranças
(Lelis), Contos de Moçambique
(Luana Chnaiderman de Al-
meida e Christian Piana) e Da
minha janela (Otávio Júnior).
Todos foram reconhecidos por
prêmios como Jabuti, Funda-
ção Nacional do Livro Infantil
e Juvenil (FNLIJ) e Biblioteca
Nacional. O estudo concluiu
que essas obras fortalecem a
identidade das crianças ne-
gras e seguem as Diretrizes
Curriculares Nacionais para
a Educação das Relações Ét-
nico-Raciais.

Apesar disso, o número de
publicações com protagonismo
negro ainda é reduzido e pou-
co divulgado. Mesmo quando
disponíveis nas escolas, muitas
vezes não recebem a mediação
necessária para estimular re-
flexões sobre diversidade e
pertencimento. A simples pre-
sença dessas obras não garante
que sejam lidas ou discutidas.
Para ampliar seu impacto, é

necessário que bibliotecários
e professores promovam ati-
vidades que despertem o in-
teresse dos alunos e incenti-
vem o debate sobre represen-
tatividade.

Os livros infantis analisados
no estudo mostram como a
representatividade pode ser
trabalhada de forma positiva.
Obax narra a trajetória de uma
menina africana que deseja

ser contadora de histórias, des-
tacando a oralidade como par-
te essencial da cultura do con-
tinente. Hortência das tranças
apresenta uma jovem que
transforma sua comunidade
por meio da literatura. Contos
de Moçambique reúne narra-
tivas tradicionais do país afri-
cano, conectando leitores à
ancestralidade negra. Já Da
minha janela retrata o coti-
diano de um garoto que ob-
serva sua favela com um olhar
sensível e poético.

Além de mapear essas
obras, a pesquisa sugere es-
tratégias para aproximá-las do
público infantil. Em Obax, por
exemplo, propõe-se uma ati-
vidade em que as crianças
plantam sementes, simbolizan-
do a valorização da identidade.
No caso de Hortência das tran-
ças, os alunos são incentivados
a criar e contar suas próprias
histórias, estimulando a cria-
tividade e o fortalecimento da
autoestima. Essas dinâmicas
tornam a leitura mais envol-

vente e reforçam a importância
da representatividade.

A falta de diversidade na
literatura infantil reflete a for-
ma como a história do Brasil é
ensinada. O antropólogo Ka-
bengele Munanga, da USP, afir-
ma que a trajetória dos negros
no país é frequentemente re-
duzida à escravidão, ignorando
contribuições em diversas
áreas. Esse apagamento faz
com que nomes como Milton
Santos, geógrafo reconhecido
mundialmente, e Lima Barreto,
escritor que denunciou desi-
gualdades sociais, sejam pouco
lembrados nas escolas.

O conceito da “história úni-
ca”, termo popularizado pela
escritora Chimamanda Adichie,
ajuda a entender esse fenô-
meno. No Brasil, a narrativa
predominante ainda retrata a
população negra apenas sob a
ótica da servidão ou da mar-
ginalização, ocultando figuras
que tiveram papéis fundamen-
tais na construção do país.
Exemplos disso são André Re-

bouças, engenheiro e abolicio-
nista, e Abdias do Nascimento,
um dos principais ativistas do
movimento negro.

O apagamento da história
negra também reflete no des-
conhecimento sobre figuras
como Dandara, guerreira do
Quilombo dos Palmares que
se recusou a voltar à escravi-
dão. Da mesma forma, Joaquim
Maria Machado de Assis, fun-
dador da Academia Brasileira
de Letras, precisou enfrentar
barreiras impostas pelo racis-
mo para se tornar um dos
maiores escritores do mundo.
Carolina Maria de Jesus, com
apenas dois anos de escolari-
dade, escreveu Quarto de Des-
pejo, uma das obras brasileiras
mais traduzidas no mundo.

Sueli Carneiro, filósofa e
ativista, foi pioneira na luta
por políticas de cotas e direitos
das mulheres negras. Já Teo-
doro Sampaio, engenheiro e
historiador, ajudou a mapear
o Vale do São Francisco e foi
um dos fundadores da Escola
Politécnica da USP. Essas tra-
jetórias reforçam a importân-
cia de um ensino que amplie
o reconhecimento de perso-
nalidades negras e de suas con-
tribuições para o país.

A análise conclui que tanto
a valorização de figuras histó-
ricas quanto a mediação de li-
vros infantis com protagonistas
negros são são necessários
para uma educação mais plural
e antirracista. No entanto, aler-
ta que essa abordagem não
pode se restringir a datas co-
memorativas, como o Dia da
Consciência Negra. Para que
a mudança seja efetiva, essas
narrativas precisam estar no
cotidiano das escolas, ajudando
a combater estereótipos e am-
pliando a visão de mundo das
crianças desde cedo. (Especial
para O Hoje)

Essência

Onde estão os protagonistas
negros na literatura ?

Zumbi, Dandara,

Machado de Assis,

Carolina Mariade

Jesus: quantos

desses nomes você

aprendeu na escola?
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“A Estranha Sal-
ly Diamond” é um
romance de Liz Nu-
gent, uma autora
irlandesa conheci-
da por seus thrillers
psicológicos. O livro
foi publicado em
2023 e rapidamente
conquistou a aten-
ção dos leitores por
sua narrativa en-
volvente e cheia de
reviravoltas.

A história acom-
panha Sally Dia-
mond, uma mulher
que vive isolada e
tem uma vida
marcada por even-
tos traumáticos.
Desde jovem, Sally
foi vítima de vio-
lência, e esse pas-
sado sombrio in-
fluenciou sua ma-
neira de ver o
mundo e suas re-
lações. Ela foi cria-
da de forma peculiar, sendo
privada de experiências co-
muns da infância, o que a
levou a ser vista como "es-
tranha" pelos outros.

A trama se desenrola
quando Sally, já adulta, co-
meça a lidar com a morte
de seu pai, com quem viveu
a maior parte de sua vida.
A partir daí, uma série de
segredos familiares e reve-
lações sobre seu passado
começam a emergir, forçan-
do Sally a confrontar trau-
mas profundos e questões
que ela preferia manter en-
terradas.

O livro mistura elementos
de mistério, suspense e dra-
ma psicológico, explorando
temas como identidade, so-
lidão e o impacto do abuso
na vida de uma pessoa. A
narrativa de Liz Nugent é
intensa e mantém o leitor
preso à história até a última
página, enquanto a protago-

nista tenta entender sua pró-
pria mente e as complexida-
des de seu comportamento.

A autora é bem conhecida
por seus personagens com-
plexos e, em A Estranha Sally
Diamond, ela não decepciona.
A protagonista, Sally, é difícil
de se rotular, pois sua perso-
nalidade e suas ações são
moldadas pelas circunstân-
cias extremas em que ela foi
criada. O enredo é cheio de
tensão psicológica e surpreen-
dentes reviravoltas, tornan-
do-o uma leitura fascinante
para quem gosta de thrillers
psicológicos.

A autora
Liz Nugent é uma autora

irlandesa de romances e
thrillers psicológicos, conhe-
cida por suas narrativas in-
tensas e complexas. Ela nas-
ceu na Irlanda e começou
sua carreira como escritora
após uma longa experiência

em diversos seto-
res da mídia, in-
cluindo jornalismo
e televisão.

Liz Nugent se
tornou famosa por
seus livros, que fre-
quentemente ex-
ploram os lados
mais sombrios da
psique humana.
Seu primeiro ro-
mance, "Unrave-
ling Oliver" (2014),
foi um grande su-
cesso. A obra conta
a história de Oliver,
um homem apa-
rentemente perfei-
to, mas que escon-
de um segredo
sombrio. O livro foi
aclamado pela crí-
tica e recebeu vá-
rios prêmios.

Seguiu-se "Lying
in Wait" (2016), que
também foi bem re-
cebido pelo público

e pela crítica. Em "Lying in
Wait", Nugent explora a di-
nâmica de uma família dis-
funcional e os segredos que
ela mantém, criando uma at-
mosfera tensa e repleta de
mistérios.

Em "Skin Deep" (2018), Liz
continua com seu estilo ca-
racterístico de explorar a psi-
cologia dos personagens,
abordando temas como a ob-
sessão com a aparência e o
impacto da violência no com-
portamento humano.

A escrita de Liz Nugent é
frequentemente elogiada
pela maneira como ela mer-
gulha nas emoções e moti-
vações mais profundas de
seus personagens, criando
uma narrativa psicológica
perturbadora e envolvente.
Seus livros são conhecidos
por seus enredos de ritmo
acelerado, reviravoltas ines-
peradas e finais impactantes.
(Especial para O Hoje)
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Gênesis
Herit tem uma triste sur-

presa. Judá sofre muito com a
atitude tomada. asenate dá
uma boa notícia a José. o clima
pesa entre Judá e onã. Hira
anuncia uma tragédia. sheshi
se despede do filho. adurrá é
perseguido. Merianat provoca
Kamesha, enquanto ela tem
uma grande surpresa. 

Garota do Momento
Todos assistem à estreia do

brasil na copa do Mundo. rai-
mundo pede que sebastião o
ajude a enviar flores para Mar-

lene. Glorinha se sente em dí-
vida com Ulisses. beatriz pro-
põe sociedade no salão de Glo-
rinha. beto filma seu cyomer-
cial. lígia afirma a ronaldo que
o ajudará com bia. raimundo
descobre que Marlene foi
amante de Juliano. carlito des-
trata érico. clarice revela a Ju-
liano que está conseguindo se
lembrar de seu passado. 

Volta por Cima
Doralice garante que de-

nunciará osmar. osmar fala
sobre seu plano com Jô. cacá
faz uma declaração para chico.

silvia conta para Gigi que Yuki
encontrou sebastian em Paris.
Joyce apoia belisa. Jão conversa
com Madalena sobre ela ter
desfilado com o Dragão su-
burbano. Min-Ji tenta conven-
cer Hana a iniciar seu trata-
mento. Jin ouve osmar falar
sobre sua viagem com violeta
e alerta Madalena. belisa pede
para rodolfo ajudá-la a se re-
conciliar com Gigi. Doralice de-
nuncia osmar. rosana e ro-
xelle fazem as pazes durante
a apuração. a polícia chega à
casa de violeta durante seu
casamento com osmar.

a Caverna encantada
Mc Daniel busca um feat

musical com a diretora Nor-
ma, em seu alter ego como
Mc Normaliza; ela precisa de-
cidir se aceita o convite do
artista do funk. Pilar revela a
Gabriel que toda Dama da
Primavera entra no evento
andando de bicicleta, mas ela
não sabe pedalar. Thomas co-
menta com shirley e Wanda
para vigiarem Goma na festa.
isadora conta a anna que o
pai perdeu o emprego. Goma
consegue uma medida pro-
tetiva para manter shirley e

Wanda distantes dele.

Mania de Você
Mércia alerta Molina para a

exposição a que ele se subme-
te. Gavião foge do esconderijo
quando escuta um integrante
da facção recebendo orientação
de Maureta para eliminá-lo.
Mércia avisa a Molina que a
notícia de que ele está vivo vai
se espalhar. Fátima e Nahum
se aproximam. armando acon-
selha Gavião a contar a verdade
sobre Molina. Gavião conta a
luma que rudá descobriu que
Molina está vivo. 

RESUMO
t

DE NovElas

Chá de alecrim
auxilia na
concentração
Alguns estudos sugerem que 
o alecrim pode ter um impacto
positivo no desempenho cognitivo

Leticia Marielle

O alecrim é amplamente
reconhecido não só por seu
uso na culinária, mas tam-
bém pelos diversos benefí-
cios à saúde que propor-
ciona. Rico em antioxidan-
tes, essa erva tem sido as-
sociada à melhora da di-
gestão, do desempenho cog-
nitivo, como memória e con-
centração, e à ação anti-in-
flamatória.

Nos últimos tempos, o
chá de alecrim tem con-
quistado cada vez mais pes-
soas em busca de alternati-
vas naturais para promover
o bem-estar e melhorar a
saúde. A planta funciona
como um tônico para o sis-
tema circulatório e nervoso,
especialmente ao atuar nas
paredes dos vasos sanguí-
neos, o que contribui para
uma melhor irrigação pe-
riférica e o aumento da
pressão arterial. Além disso,
auxilia na digestão, ajudan-
do a reduzir a formação de
gases e facilitando a diges-
tão das gorduras.

Outro benefício impor-
tante do consumo regular
dessa infusão é o aprimo-
ramento da memória e da
concentração. Alguns estu-
dos sugerem que o alecrim
pode ter um impacto posi-
tivo no desempenho cogni-
tivo, favorecendo a manu-
tenção do foco.

Seu efeito anti-inflama-
tório também é bastante re-
levante, ajudando a aliviar
dores leves e desconfortos
causados por inflamações,
como as dores musculares
e articulares. Além disso, o
chá de alecrim pode ser
uma excelente opção para
aliviar sintomas como fa-
diga, dor de cabeça, enxa-
quecas, febre e cólicas
menstruais.

A erva é frequentemente
utilizada no tratamento de
problemas de circulação
sanguínea, distúrbios respi-
ratórios, gripes e resfriados,

além de condições como ar-
trite, artrose e cistite.

Preparar o chá de ale-
crim em casa é uma tarefa
simples e rápida, que exige
apenas dois ingredientes
básicos: água e ramos de
alecrim, seja fresco ou seco.
Para fazer a infusão, basta
ferver aproximadamente
250 ml de água. Em segui-
da, adicione de 2 a 3 ramos
de alecrim fresco ou de
uma a duas colheres de
alecrim seco. Deixe a mis-
tura em infusão por cerca
de 5 a 10 minutos, depen-
dendo da intensidade de
sabor que você preferir.
Após esse tempo, coe a be-
bida e sirva. Caso deseje,
pode adoçar o chá com mel
ou adicionar um pouco de
limão, dando um toque
mais refrescante à bebida.

Outra forma de preparo
é utilizando 20g da planta
para cada 2 litros de água,
podendo ser consumido ao
longo do dia, em até duas
ou três xícaras.

Embora o chá de alecrim
ofereça diversos benefícios,
é importante consumi-lo
com moderação. Quando
ingerido em grandes quan-
tidades, ele pode causar
efeitos indesejados, como
irritação no estômago ou
reações alérgicas em indi-
víduos sensíveis à planta.

A recomendação de
consumo, de acordo com
especialistas, é de uma a
três xícaras por dia, ajus-
tando a quantidade con-
forme as necessidades e
condições de cada pessoa.
O mais indicado é começar
com doses menores para
observar como o corpo rea-
ge, especialmente se for a
primeira vez que estiver
consumindo o chá.

Mulheres grávidas e pes-
soas com condições de saú-
de específicas, como hiper-
tensão, devem consultar um
médico antes de incluir o
chá de alecrim em sua roti-
na. (Especial para O Hoje)

O chá de alecrim tem conquistado cada vez mais pessoas

LIVRARIA
t

Liz Nugent se

tornou famosa por

seus livros, que

frequentemente

exploram os lados

mais sombrios da

psique humana

Reprodução/istock

O livro explora a 
mente humana, segredos
familiares e mistérios
“A Estranha Sally Diamond” acompanha Sally, uma mulher
que tem uma vida marcada por eventos traumáticos
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Os podcasts estão se tor-
nando uma ferramenta cada
vez mais relevante no pro-
cesso educacional, oferecendo
um formato acessível e flexí-
vel para o aprendizado em
qualquer idade. De conteúdos
voltados para crianças até
materiais para estudantes do
Enem, a mídia auditiva sim-
plifica conceitos e proporcio-
na conhecimento de maneira
envolvente. Segundo a peda-
goga e escritora Elisiany Leite
Lopes de Souza, essa abor-
dagem pode complementar
a educação formal e estimular
a imaginação dos alunos.

Além de permitir que o
aprendizado aconteça em
qualquer lugar e a qualquer
momento, os podcasts tra-
zem diversidade de temas,
abordando desde ciência e
história até desenvolvimento
pessoal. A narrativa cativan-
te e o tom descontraído fa-
cilitam a compreensão de

conteúdos complexos, tor-
nando a experiência mais
dinâmica. “Contos infantis e
histórias narradas são exce-
lentes recursos para desen-
volver o gosto pela leitura e
estimular a criatividade das
crianças”, destaca Elisiany.

Outro aspecto importante
é a inclusão. Para pessoas
com dificuldades de leitura

ou que aprendem melhor por
meio da escuta, os podcasts
representam uma alternativa
valiosa. Além disso, muitos
programas incentivam o pen-
samento crítico ao trazer di-
ferentes perspectivas sobre
um mesmo tema, estimulan-
do a reflexão dos ouvintes. A
interação com esse tipo de
mídia pode, inclusive, auxiliar

estudantes na elaboração de
resumos e fichamentos.

No ambiente escolar, o
uso dos podcasts pode ser in-
tegrado a atividades pedagó-
gicas, como debates e discus-
sões em sala de aula. Elisiany
compartilha sua experiência
com o formato: “Utilizo fre-
quentemente podcasts infan-
tis, pois eles ajudam a desen-
volver a linguagem, a con-
centração e a capacidade de
escuta dos pequenos, de ma-
neira lúdica e educativa”.

Com a popularidade dos
podcasts, a tendência é que
esse recurso se torne ainda
mais presente na rotina de
aprendizado. Seja para apri-
morar habilidades ou com-
plementar os estudos, a mídia
auditiva se consolida como
uma ferramenta versátil e
acessível, capaz de transfor-
mar a educação de forma
inovadora. (Luana Avelar,
especial para O Hoje)
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exposição coletiva "Frag-
mentos"

a exposição coletiva "Frag-
mentos", que reúne obras de
oito artistas formandos do
curso Técnico em artes visuais
da instituição. a exposição
traz um conjunto de trabalhos
desenvolvidos ao longo da
formação, utilizando diversas
técnicas, como pintura acrílica,
óleo sobre tela, ilustração,
diorama e desenho de figura
humana. as obras refletem
sobre temas como vida, mor-
te, pertencimento, exaustão
cotidiana e autodescobrimen-
to, abordados de maneira
sensível e expressiva pelos
artistas. Entrada gratuita.
Quando: terça-feira (4). onde:
Galeria de artes visuais, no
setor Universitário. Horário:
das 9h às 18h. 

Centro Cultural octo Mar-
que recebe mostra "Cons-
trução"

o centro cultural octo
Marques inaugura a exposi-
ção “construção”, do artista
goiano Pedro Kastelijns. ra-
dicado em amsterdã desde
2017, esta é a primeira ex-
posição individual do artista
e reúne mais de 100 traba-
lhos realizados entre 2021 e
2025. "construção" explora
a pergunta “como construir
uma casa e como viver ali?”
e transita entre o abrigo físico
e emocional, marcados pela
experiência migratória de Pe-

dro Kastelijns. as obras, que
incluem peças bi e tridimen-
sionais, instalações e perfor-
mances, refletem a interseção
de paisagens contrastantes:
a urbanização precária do
brasil e a padronização ar-
quitetônica dos Países baixos.
Entrada gratuita. Quando:
Terça-feira (4). onde: centro
cultural octo Marques (rua
4, 515, Edifício Parthenon
center, centro, Goiânia. Ho-

rário: das 09h às 17h.

Cerrado e tropicalismo 
a vila cultural cora coralina
inaugura a temporada 2025
de murais temporários com
a obra da artista visual la-
rovski, que explora o cerrado
e o tropicalismo em um pai-
nel de 8×4 metros. a pintura
multicolorida, com texturas
e traços marcantes, desafia
convenções visuais e estará

em exibição até maio. Para
larovski, seu trabalho é um
processo experimental e in-
tuitivo, trazendo um olhar
único sobre a cena local. a
exposição é uma oportuni-
dade para o público conhe-
cer sua arte vibrante e imer-
siva, enriquecendo o circuito
cultural de Goiânia. Entrada
Gratuita. Quando: terça-feira
(4). onde: vila cultural cora
coralina - r. 3, s/n - st. cen-
tral, Goiânia – Go. Horário:
09h às 17h. 

exposição "interatividade" 
o Museu de arte de Goiâ-

nia (MaG) recebe a exposição
"interatividade", com obras
das artistas Neusa Del Monte
e Heliana de almeida. Neusa
Del Monte é uma artista que
desde a infância vive o uni-
verso artístico, com obras
que refletem sua visão única
sobre a natureza, utilizando
técnicas como aquarela e co-
lagem. Já Heliana de almeida
traz em suas obras uma in-
terpretação sensível dos ele-
mentos naturais. a mostra,
que retrata a natureza em
diversos elementos, ficará
aberta até 2 de março, com
visitação de terça a sexta,
das 8h às 12h e 13h às 17h,
e sábados, domingos e fe-
riados, das 8h às 18h. a en-
trada é gratuita. Quando: ter-
ça-feira (4). onde: Museu de
arte de Goiânia – bosque dos
buritis – setor oeste. Horário:
8h às 12h e 13h às 17h.

A mostra, composta por obras de 
formandos do curso Técnico em Artes Visuais
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selinho de adriane Galisteu
em Viviane araujo dá o que
falar! 

adriane Galisteu foi um
dos nomes mais marcantes
da segunda noite de desfiles
das escolas do grupo principal
do carnaval do rio de Janeiro.
Ela estava usando um look
rosa brilhante e chamativo.
Porém, viviane araújo sur-
preendeu ao dar um selinho
da artista durante o desfile
da salgeiro, na qual a atriz
de “volta por cima” é rainha
de bateria. vivi ainda deu um
selinho em seu marido. Fa-
lando em marido, o de Galis-
teu também beijou muito a
apresentadora quando os dois
foram clicados curtindo a folia
mais amada pelos brasileiros
em um camarote na sapucaí. 

sabrina sato arrasa vestida
de vampira no desfile da
Vila isabel e arrepia a sa-
pucaí 

a Unidos de vila isabel
promete levar para a sapu-

caí um verdadeiro festival
de assombrações com o en-

redo “Quanto mais eu rezo,
mais assombração me apa-

rece”. sob a direção do re-
nomado carnavalesco Paulo
barros, a escola mergulha
em um universo místico re-
pleto de criaturas fantásti-
cas. No ensaio realizado no
bairro de Noel, por exemplo,
o entusiasmo dominava o
ambiente.  

sophie Charlotte curte sol-
teirice no Carnaval 

Nos últimos dias, o na-
moro entre sophie charlot-
te, de 35 anos, e Xamã, tam-
bém de 35, chegou ao fim.
a assessoria do cantor con-
firmou a separação e afir-
mou que o ex-casal mantém
carinho e respeito mútuo.
os rumores sobre o fim do
namoro cresceram nos úl-
timos dias, mas Xamã pre-
feriu não comentar o as-
sunto. No último sábado
(1º), enquanto curtia o car-
naval 2025, ele foi questio-
nado sobre o relacionamen-
to e respondeu que não
queria falar do assunto.

CELEBRIDADES

Brunna Gonçalves des-
filou na Beija-Flor na ma-
drugada desta última ter-
ça-feira (4), na Marquês
de Sapucaí, no Centro do
Rio de Janeiro. Grávida,
ela comentou sobre os pre-
parativos e os cuidados
para garantir uma apre-
sentação segura e emocio-
nante. Com uma sandália
antiderrapante para maior
segurança na avenida ela
revelou que recebeu
“orientação” para conter
a emoção ao sambar. “A
Ludmilla pediu para eu ir
com calma porque ela
sabe que eu me empolgo”,
afirmou, mencionando a
esposa. Apesar de receber

orientações médicas para
não exagerar, Brunna des-
tacou que seu corpo está
preparado para o esforço.
“Meu médico sempre fala
para eu não me empolgar
tanto, mas eu nunca con-
sigo. Mas eu tô acostuma-
da, né? Sempre treinei,
dancei. Meu corpo tá super
preparado. E minha obs-
tetra também está aqui”,
garantiu. 

Brunna Gonçalves brilha na Beija-
Flor e recebe beijo de Ludmilla 

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
com Mercúrio em áries, sua

mente está mais rápida e direta.

cuidado com a impulsividade ao

falar ou tomar decisões. 

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
a lua em seu signo traz esta-

bilidade emocional. aproveite para

focar em questões pessoais e bus-

car conforto em atividades que

lhe tragam prazer. 

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
com a lua crescente em seu

signo, espere uma semana agi-

tada, cheia de trocas, mensagens

e novidades. converse sobre o

passado e tome decisões rápidas. 

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
o dia favorece conversas sig-

nificativas com colegas ou amigos.

Esteja aberto a novas perspectivas

e compartilhe suas ideias. 

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
busque novas aventuras e

oportunidades de aprendizado.

Expandir seus horizontes pode

trazer crescimento pessoal signi-

ficativo. 

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
Foque na produtividade, es-

pecialmente em tarefas que exi-

gem concentração. organize seu

ambiente para aumentar a efi-

ciência. 

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
Foque na produtividade, es-

pecialmente em tarefas que exi-

gem concentração. organize seu

ambiente para aumentar a efi-

ciência. 

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
Procure momentos de diversão e

lazer. atividades prazerosas po-

dem aliviar o estresse e melhorar

seu bem-estar. 

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
Dedique atenção tanto ao tra-

balho quanto à vida pessoal. Equi-

librar essas áreas é essencial para

manter a harmonia. 

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
sinta-se mais brincalhão e dis-

posto a cuidar de entes queridos.

atos de carinho fortalecem os la-

ços afetivos. 

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
Hoje, você pode sentir desejos

mistos entre socializar e se con-

centrar no trabalho. Tente encon-

trar um equilíbrio que atenda às

suas necessidades. 

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
busque conversas significati-

vas que alimentem sua alma. Tro-

cas profundas podem trazer cla-

reza e satisfação emocional. 

Formato acessível e dinâmico facilita 
aprendizado em todas as idades e promove inclusão

Ouvir para aprender

Divulgação

QUARTA-FEIRA, 5 DE MARÇO DE 2025

Divulgação
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Leticia Marielle

A alimentação da mulher
que está amamentando precisa
ser balanceada e diversificada,
com ênfase no consumo de ali-
mentos saudáveis como frutas,
cereais integrais, leguminosas
e verduras, além de garantir
uma boa ingestão de água.

É importante evitar, no en-
tanto, o consumo de bebidas
alcoólicas e alimentos ricos em
açúcar e gordura, pois esses
itens são pouco nutritivos e
podem afetar tanto a saúde
da mãe quanto o desenvolvi-
mento do bebê.

Durante a amamentação, é
recomendável que a mãe adi-
cione entre 200 a 500 calorias
à sua dieta para manter seu
bem-estar e garantir a produ-
ção adequada de leite. Portan-
to, dietas restritivas não são
aconselhadas nesse período.

Durante a amamentação, é
fundamental que a mulher te-
nha uma alimentação equili-
brada e nutritiva. Frutas fres-
cas, como maçã, morango, uva,
pera, melancia, abacate, man-
ga, laranja e tangerina, devem
ser consumidas em 2 a 3 por-
ções diárias, dando preferência
às frutas com casca e bagaço,
quan do possível. Vegetais
como alface, tomate, repolho,
couve, brócolis e jiló são im-
portantes e devem ser ingeri-
dos em 2 a 3 porções por dia.
Fontes de proteínas, como fran-
go, ovos, carne e peru, devem
ser bem cozidos para garantir
a segurança alimentar. O con-
sumo de peixes, de 2 a 3 vezes
por semana, deve priorizar

aqueles com baixo teor de mer-
cúrio, como sardinha, anchova,
tilápia, pescada e truta.

Cereais integrais, como ar-
roz integral, macarrão integral
e pão integral, são excelentes
para fornecer fibras. Legumi-
nosas, como feijão, grão-de-
bico, lentilha e soja, também
são fontes importantes de pro-
teínas vegetais. Laticínios como
leite, queijos e iogurte natural
são necessários para garantir
a ingestão de cálcio e outros
nutrientes essenciais. As gor-
duras saudáveis, como azeite
de oliva, óleo de abacate e de
linhaça, devem ser incorpora-
das à alimentação. 

Oleaginosas como castanha-
de-caju, amêndoas, nozes e
castanha-do-pará são ricas em
gorduras boas e devem ser
consumidas com moderação.
Sementes, como as de linhaça,
chia, gergelim e abóbora, são
pequenas, mas ricas em nu-
trientes importantes. Tubér-

culos, como batata, aipim, ba-
tata-doce, inhame e batata-ba-
roa, também fazem parte de
uma dieta saudável.

Além de todos esses alimen-
tos, é crucial que a mãe beba
bastante água ao longo do dia,
pois a produção de leite exige
uma reposição líquida cons-
tante, sendo necessário con-
sumir aproximadamente 700
mL a mais do que o habitual.

O ômega-3 é outro nutriente
essencial durante a amamen-
tação, pois pode contribuir
para a saúde do bebê. A reco-
mendação é consumir cerca
de 1,3 g por dia. Alimentos
ricos em ômega-3 incluem pei-
xes, especialmente os com bai-
xo teor de mercúrio, sementes
de girassol, chia e oleaginosas
como as nozes.

Além disso, médicos e nu-
tricionistas podem sugerir a
suplementação de vitaminas e
minerais, seja de forma isolada
ou por meio de suplementos

específicos, como Materna ou
Feminis, por exemplo.

Os alimentos que 
devem ser evitados 

Durante a amamentação, é
importante evitar certos ali-
mentos que podem afetar a saú-
de da mãe e do bebê. Alimentos
industrializados, como macar-
rão instantâneo, biscoitos de
pacote, molhos prontos e mis-
turas para bolo devem ser evi-
tados, assim como embutidos,
como salsicha, linguiça, morta-
dela e presunto. Também não
são recomendados pratos pron-
tos para consumo, como pizza,
hambúrguer, fast food e lasa-
nha, além de açúcar e alimentos
doces, como refrigerantes, sucos
de caixinha e sorvete.

O consumo de bebidas al-
coólicas também deve ser evi-
tado, pois o álcool pode ser
transferido para o leite mater-
no, podendo afetar o desen-
volvimento do bebê e causar

rejeição ao leite. Caso o con-
sumo de álcool seja inevitável,
ele deve ser esporádico e não
ultrapassar a quantidade de
0,5 g de álcool por kg de peso
corporal. Para uma mãe de 60
kg, por exemplo, isso equivale
a cerca de 60 ml de licor ou
235 ml de vinho. Após consu-
mir bebidas alcoólicas, é reco-
mendado aguardar de 2 a 3
horas antes de amamentar
para reduzir a concentração
de álcool no leite.

Quanto ao café, devido à
cafeína, que pode causar irri-
tabilidade e insônia no bebê
se consumida em excesso, a
ingestão não deve ultrapassar
200 mg de cafeína por dia, o
que corresponde a cerca de
340 ml de café coado. Em casos
de bebês recém-nascidos ou
prematuros, que podem ser
mais sensíveis à cafeína, é sem-
pre importante consultar um
médico antes de consumir café.
(Especial para O Hoje)

Durante a
amamentação, é
recomendável
que a mãe
adicione entre
200 a 500 calorias
à sua dieta

O ômega-3 é outro nutriente essencial durante a amamentação

A alimentação é fundamental
durante a fase da amamentação

eM CaRTaZ

Flow (EUa,2025) Duração: 1h
25min. Direção: Gints Zilbalodis.
Gênero: animação, aventura,
família. cinemark Flamboyant:
11h55 e 19h20. cineflix apare-
cida: 14h.

O Macaco (EUa,2025) Duração:
1h 38min. Direção: osgood Per-
kins. Elenco: Theo James, Elijah
Wood, Tatiana Maslany. Gênero:
comédia, Terror. cineflix apa-
recida:21h20. Moviecom buriti:
21h30. cinemark Flamboyant:
19h e 21h40. cinemark passeio
das águas: 19h e 21h40.

O Homem Cão (EUa,2025) Du-
ração: 01h39min. Diretor: Peter
Hastings. Elenco: Elenco: Pete
Davidson, lil rel Howery, step-
hen root. Gênero: ação, ani-
mação, comédia. cineflix apa-
recida: 14h10, 14h40, 16h50,
19h10, 21h20. Moviecom buriti:
15h40, 17h40, 19h45. cinemark
Flamboyant: 13h10, 13h30,
15h40, 15h50, 18h10 e 18h20.
cinemark passeio das águas:
12h, 13h20, 14h20, 15h50,
16h40, 18h10, 19h20.

Os Radley (EUa,2025) Duração:
01h53min. Diretor: Euros lyn.
Elenco: Kelly Macdonald, Da-
mian lewis, sophia Di Martino.
Gênero: comédia, Fantasia, Ter-
ror. cineflix aparecida: 16h,

21h50. Moviecom buriti: 16h30,
21h30.

Último Alvo (EUa,2025) Dura-
ção: 1h52min. Direção: Hans
Petter Moland. Elenco: liam
Neeson, ron Perlman, Frankie
shaw. Gênero: ação, suspense.
Moviecom buriti: 17h00, 21h45.
cinemark Flamboyant:14h,
16h20, 17h e 21h50. cinemark
passeio das águas: 12h15 e
13h45.

Um Completo Desconhecido
(EUa,2025) Duração: 2h20min.

Direção: James Mangold. Elen-
co: Timothée chalamet, Edward
Norton, Elle Fanning. Gênero:
biopic, Drama, Musical. cine-
mark Flamboyant: 18h10,
18h20, 21h25 e 21h30. 

Ainda estou aqui (ainda es-
tou aqui, 2024, brasil) dura-
ção: 2h17min. Direção: Wal-
ter salles. Elenco: Fernanda
Torres, Fernanda Montene-
gro, selton Mello. Gênero:
Drama, suspense. cinemark
Flamboyant: 12h, 15h, 18h,
21h. cinemark passeio das

águas: 17h30 e 20h40. 

Fé para o Impossível (EUa,
2025) Duração: 1h 40min. ro-
teiro carolina Minardi, Guilher-
me ruiz. Elenco: vanessa Giá-
como, Dan stulbach, Júlia Go-
mes. Gênero: Drama. cinemark
Flamboyant:20h50. cinemark
passeio das águas:13h30 e
15h50. Moviecom buriti:21h50.

Capitão América: Admirável
Mundo Novo (EUa, 2025) Du-
ração: 1h 58m. Direção: Julius
onah. Elenco: Malcolm spell-

man, Gene colan. Gênero:
ação/Ficção científica. cinemark
Flamboyant: 12H50, 15h40,
18h30 e 21h10.  Kinoplex Goiâ-
nia:11h. Moviecom buriti:
14h15, 16h45, 19h10, 21h40.
cineflix aparecida: 14h30,
16h30, 17h00, 19h00, 19h30,
21h30, 22h00. cinemark pas-
seio das águas: 11h50, 13h,
15h40, 16h, 17h15, 18h30, 20h
e 21h20.

O Brutalista (EUa, 2025) Du-
ração: 3h34min. Direção: brady
corbet. Elenco: adrien brody,
Felicity Jones, Guy Pearce. Gê-
nero: Drama. cinemark Flam-
boyant:14h20, 17h30 e 20h40.
cinemark passeio das
águas:14h50, 17h30 e 20h40.
Kinoplex: 14h10 e 19h40. 

Mufasa: O Rei Leão (Musafá:
The lion King, 2024, EUa) Du-
ração: 1h 58 min. Direção: barry
Jenkins. Elenco: aaron Pierre,
Kelvin Harrison Jr., seth rogen.
Gênero: animação, aventura,
drama, comédia, musical. ci-
neflix aparecida: 16h40 e
19h10. Moviecom buriti:19h20.

Moana 2 (Moana 2, 2024, EUa)
Duração: 1h 40min. Direção:
David G. Elenco: any Gabrielly,
auli’i cravalho, saulo vascon-
celos. Gênero: aventura, ani-
mação, Família. Moviecom bu-
riti: 14h50.

tCINEMA
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Otávio Augusto

A moda plus size tem con-
quistado cada vez mais espaço
no setor de vestuário, impul-
sionando pequenos empreen-
dimentos e transformando a
forma como as grandes vare-
jistas encaram esse segmento.
Com um mercado em expan-
são, que movimentou R$ 9,6
bilhões em 2021 e tem previsão
de atingir R$ 15 bilhões até
2027, o setor tem se consoli-
dado como uma força econô-
mica relevante. O crescimento
reflete não apenas uma maior
demanda, mas também uma
mudança de mentalidade, im-
pulsionada por consumidores
que exigem diversidade e re-
presentatividade nas pratelei-
ras das lojas.

Pequenos Negócios
Lideram a Expansão

Embora as grandes vare-
jistas tenham começado a in-
vestir mais na moda plus size,
são os pequenos empreende-
dores que representam mais
de 90% do mercado. Muitos
desses empresários decidiram
atuar no segmento após en-
frentarem dificuldades pes-
soais para encontrar roupas
que atendessem suas necessi-
dades. Esse é o caso de Rodrigo
Santos, fundador da marca
Lambuzada, que começou pro-
duzindo suas próprias cami-
setas e, devido à alta demanda,
transformou a iniciativa em
um negócio lucrativo.

A presidente da Associação
Brasil Plus Size (ABPS), Marcela
Elizabeth, destaca que muitos
empreendedores desse mer-
cado não têm formação na in-
dústria da moda, mas encon-
traram na necessidade de re-
presentatividade um nicho pro-
missor. “A maioria desses em-
preendedores passou pela dor
de não encontrar roupas ade-
quadas. Isso fez com que crias-
sem marcas voltadas para o
público plus size”, explica.

Desafios e
Oportunidades no Setor

Apesar do avanço, o seg-
mento ainda enfrenta desafios
significativos. A padronização
da beleza magra e o precon-
ceito dentro da própria indús-

tria são barreiras a serem su-
peradas. Segundo a ABPS, mais
de 60% dos consumidores re-
latam dificuldades para en-
contrar peças bem modeladas
e de qualidade. O preconceito
também se reflete no receio
de lojistas em ampliar a oferta
de tamanhos, temendo afastar
seu público tradicional.

Outro desafio está na oferta
de matéria-prima para a pro-
dução de roupas maiores. Mui-
tos fornecedores ainda não
dispõem de insumos como bo-
jos e aros para sutiãs acima
do tamanho 48, além de tecidos
adequados para confecções
plus size. Para contornar esse
problema, associações do setor
têm promovido palestras e trei-
namentos para estilistas e con-

fecções, incentivando uma
maior inclusão de tamanhos
na moda brasileira.

Grandes Varejistas
Começam a se
Movimentar

Com a crescente pressão
dos consumidores, grandes re-
des de varejo têm investido
mais na moda plus size. Marcas
como C&A e Riachuelo passa-
ram a oferecer linhas especí-
ficas para esse público, como
a Filipa e a Allman, voltadas
para tamanhos acima do con-
vencional. Além disso, muitas
dessas empresas estão imple-
mentando conselhos fashion
compostos por consumidores
plus size, garantindo que as
coleções reflitam as necessi-
dades reais desse público.

A diretora de compras da
Riachuelo, Claudia Albuquer-
que, afirma que a empresa
tem priorizado o conforto e a
modelagem adequada. “Exe-
cutamos a gradação das roupas
respeitando as particularidades
de um corpo plus e buscamos
reforçar a quebra de padrões
impostos”, afirma.

Impacto Social 
e Autoestima

A evolução da moda plus
size não tem apenas um im-
pacto econômico, mas também
social. Segundo especialistas, o
setor não se limita à venda de
roupas, mas também à promo-
ção da autoestima e confiança
de milhões de consumidores.
A influenciadora Letticia Mun-
niz, que participou de edições

da São Paulo Fashion Week,
ressalta que a inclusão na moda
ainda é tratada como exceção.
“Ainda estamos em um espaço
de cota, onde tamanhos grandes
aparecem de forma pontual e
não como regra”, diz.

Amanda Momente, funda-
dora da marca Wondersize,
também reforça a importância
de oferecer peças que não se-
jam apenas funcionais, mas
que valorizem o corpo. “A
moda plus size precisa deixar
de ser vista como um nicho e
passar a ser tratada como parte
do mercado principal. As pes-
soas querem se vestir bem, in-
dependentemente do tama-
nho”, afirma.

O Futuro da Moda 
Plus Size no Brasil

O setor ainda tem desafios
a superar, mas a trajetória é
de crescimento. Dados da Fe-
deração Mundial da Obesidade
indicam que 41% da população
adulta brasileira pode estar
acima do peso até 2035, o que
reforça a necessidade de uma
moda mais inclusiva.

O mercado de moda plus
size não é apenas uma ten-
dência passageira, mas sim um
movimento definitivo dentro
do setor de vestuário. Com
mais conscientização e inicia-
tivas voltadas à diversidade
corporal, a indústria da moda
caminha para um futuro onde
todas as pessoas tenham acesso
a roupas que não apenas sir-
vam, mas também as repre-
sentem e valorizem. (Especial
para O Hoje)

Setor movimenta
bilhões e transfor-
ma a indústria da
moda

Mercado plus size cresce e
impulsiona pequenos negócios 

Loja de moda plus size
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Negócios







Otávio Augusto

A Prefeitura de Alto Hori-
zonte, no estado de Goiás,
anunciou a abertura de um
novo processo seletivo simpli-
ficado para o preenchimento
de 525 vagas, sendo 175 ime-
diatas e o restante para cadas-
tro reserva. As oportunidades
são destinadas a candidatos
com ensino fundamental in-
completo e técnico. O edital nº
001/2025 estabelece as regras
da seleção, que terá validade
de 12 meses, podendo ser pror-
rogada pelo mesmo período.

Cargos e remuneração
O processo seletivo con-

templa diversas funções na
administração municipal. A
única vaga de nível técnico
disponível é para Técnico em
Enfermagem. Já os cargos de
nível fundamental incompleto
incluem:

Agente de Limpeza Pre-
dial (50 vagas);

Auxiliar de Cozinha (20
vagas);

Cozinheiro(a) (5 vagas);
Cuidador(a) (5 vagas);
Gari (35 vagas);
Motorista de Ambulância

(10 vagas);

Motorista de Transporte Es-
colar (10 vagas);

Operador de Máquinas Pe-
sadas (5 vagas);

Vigia (20 vagas).
Os salários oferecidos va-

riam entre R$ 1.580,15 e R$
3.325,00, conforme a função.
A jornada de trabalho será de

44 horas semanais para todos
os cargos, com exceção da fun-
ção de Técnico em Enferma-
gem, que atuará em regime
de plantão 12x36 horas.

Inscrições presenciais
As inscrições para o pro-

cesso seletivo da Prefeitura de

Alto Horizonte serão realizadas
exclusivamente de forma pre-
sencial, entre os dias 28 de fe-
vereiro e 12 de março de 2025.
Os interessados devem com-
parecer ao protocolo anexo à
Prefeitura Municipal, localiza-
do na Rua Genipapo, s/n, Cen-
tro, ao lado da Câmara Muni-
cipal. O atendimento ocorrerá
de segunda a sexta-feira, das
8h às 11h e das 13h às 17h.

Os candidatos devem
apresentar documentos pes-
soais, comprovante de esco-
laridade e demais documen-
tos exigidos pelo edital para
efetivar a inscrição.

Processo seletivo e
critérios de avaliação

A seleção dos candidatos
será realizada por meio de
análise curricular e prova de
títulos, que avaliarão a expe-
riência profissional e a quali-
ficação dos participantes. Os
critérios de pontuação estão
descritos nos anexos IV e V
do edital.

Em caso de empate na clas-
sificação final, serão adotados
os seguintes critérios para de-
sempate, nesta ordem:

Candidato com maior
idade;

Candidato com maior
tempo de experiência pro-

fissional;
Sorteio público.
A análise curricular tem

como objetivo garantir que os
candidatos possuam as habi-
lidades e competências neces-
sárias para o desempenho das
funções públicas.

Validade do 
processo seletivo

O processo seletivo terá va-
lidade de 12 meses a partir
da data de homologação do
resultado final. Caso necessá-
rio, a administração municipal
poderá prorrogar o prazo por
mais 12 meses.

A abertura deste processo
seletivo representa uma im-
portante oportunidade para
os moradores de Alto Hori-
zonte e região que buscam
ingressar no serviço público.
A iniciativa visa reforçar o
quadro de servidores muni-
cipais em áreas essenciais,
como limpeza pública, trans-
porte, segurança patrimonial
e saúde.

Com 175 contratações ime-
diatas e um amplo cadastro
reserva, a Prefeitura poderá
realizar novas convocações
conforme a demanda, garan-
tindo a continuidade dos ser-
viços prestados à população.
(Especial para O Hoje)

Salários variam 
de R$ 1.580,15 
a R$ 3.325,00

Prefeitura em Goiás abre
processo seletivo com 525 vagas 
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